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Acção! 
Filma-se em Évora
Pág.18 Decorreram em Évora as filma-
gens de “Eu também prometo”, uma curta-
metragem de Vítor Moreira sobre a solidão 
e a “incomunicação” que se instalou na 
vida de um casal. O filme, interpretado 
por Ana Rita Rodrigues e Carlos Calvo, foi 
rodado em quatro dias nos arredores da 
cidade, por uma equipa de doze profissio-
nais, “de Évora, de Lisboa, de Espanha...” 
O realizador falou ao REGISTO das dificul-
dades encontradas pela produção e dos re-
cursos inventados para as suplantar.  

ALQUEVA Agricultores 
descontentes com 
preço da água
Pág.13 O ministro da Agricultura veio a Évo-
ra anunciar o preço que os agricultores vão pa-
gar pela água de Alqueva. A água este ano vai 
custar apenas 30 por cento do preço que terá em 
2016. Mas os agricultores estão descontentes. O 
mais crítico é Castro e Brito, presidente da Fede-
ração das Associações de Agricultores do Baixo 
Alentejo, que considera que este preço “torna 
inviáveis muitas culturas”. Luis Rosado, da As-
sociação de Beneficiários do Monte Novo diz 
que é preciso “refazer as contas”.

Observatório Regional 
para o Turismo

A Turismo do Alentejo vai criar, em “me-
ados de Maio”, um Observatório Regional 
que produza informação sobre a activida-
de turística, para conhecer melhor o turis-
ta que visita a região e definir estratégias 
que captem novos visitantes, referiu Ceia 
da Silva

O ministro da Agricultura antónio serrano e o presidente da edia descerram a placa ALUSIVA À INAUGURAÇÃO 
DE NOVOs PERÍMETROs DE REGA DO Alqueva: alvito, Pisões e monte-novo
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Isabel Alçada
em Évora

A ministra da Educação participa este sá-
bado em Évora no XXXV Encontro Na-
cional das Associações de Pais e Encar-

regados de Educação, que tem como tema “Os 
Pais e os Desafios da Educação no Século XXI” 
e que vai ter lugar no Auditório da Direcção 
Regional de Educação do Alentejo. A entrada é 
livre. 
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Opinião

Correio do Leitor

O correio do leitor é feito para si. É voz activa no nosso 
jornal. Queremos saber a sua opinião sobre conteúdos 
ou propostas de abordagem. Somos uma equipa que 
desejamos dar-lhe a melhor informação. Para isso, 
contamos consigo e com a sua confiança.

Somos REGISTO. A nossa marca, a sua informação.

correiodoleitor@registo.com.pt

“Go get them, Tiger”

Pedro Henriques Cartoonista

Efemérides

Registadas a 15 de Abril:

*1450 - Batalha de Formigny entre França e Inglater-

ra com pesada derrota para os ingleses (Guerra dos 

Cem Anos).

*1632 - Batalha de Rain; suecos sob o comando de 

Gustavo Adolfo defendem o Sacro Império Romano 

durante a Guerra dos Trinta Anos.

*1738 - Estréia em Londres de Xerxes (Serse), uma ópe-

ra italiana de Handel.

*1865 - Andrew Johnson se torna o 17o. Presidente 

dos Estados Unidos.

*1829 - O projeto de criação da Scotland Yard é apre-

sentado à Câmara inglesa.

*1874 - Uma exposição organizada pelo atelier de Na-

dar, em Paris, da qual participaram Monet, Renoir, 

Cézanne, Degas e Manet, dá origem ao movimento 

chamado Impressionismo.

*1892 - A General Electric Company é criada com a 

fusão da Edison General Electric Company and the 

Thomson-Houston Company.

1906 - Primeiro Congresso Operário Brasileiro é reali-

zado no Rio de Janeiro

*1912 - O navio RMS Titanic naufraga por volta das 

02h20min após chocar cerca de três horas antes com 

um iceberg no Atlântico Norte.

*1915 - Genocídio Armênio no Império Otomano.

*1916 - Os Estados Unidos intervém militarmente na 

República Dominicana, com ocupação do território e 

anulação da soberania deste país.

*1918 - Um avião realiza o primeiro vôo sobre a Cor-

dilheira dos Andes (desde Zapata, na Argentina, até 

Curicó, no Chile).

*1920 - Os Anarquistas Sacco e Vanzetti são acusados 

de assassinar dois seguranças enquanto roubam uma 

loja de sapatos.

*1923 - A insulina se torna disponível para uso em lar-

ga escala por pacientes que sofrem de diabetes.

*1924 - Rand McNally publica seu primeiro atlas ro-

doviário.

*1927 - Douglas Fairbanks, Mary Pickford e Norma e 

Constance Talmadge se tornam as primeiras celebri-

dades a deixarem a marca de seus pés no cimento da 

calçada da fama em Hollywood.

*1983 - Inauguração da Disneylândia de Tóquio.

*1986 - Início de recadastramento de eleitores no Bra-

sil.

*1988 - Na maior enchente do rio Paraguai até então, 

95% do Pantanal Matogrossense é alagado.

*1993 - O sociólogo Darcy Ribeiro é empossado na Ca-

deira nº 11 da Academia Brasileira de Letras.

*1994 - Representantes de 124 países e a Comunidade 

Européia assinam o Acordo de Marrakesh revendo os 

Acordos Gerais de Tarifas e Comércio e formalizando a 

Organização Mundial do Comércio.

O Felizmundo e a Felizbela 
nasceram em aldeias vizinhas do 
concelho de Valpaços. O destino, 
as coincidências ou o acaso per-
mitiram que eles se encontrassem 
para o casório e uma vida famil-
iar conjunta duradoura.
As pessoas diziam que aquele 
casamento foi uma boa opor-
tunidade para não se estragarem 
duas casas. Assim juntaram-se 
duas pessoas com característi-
cas semelhantes nos desvios aos 
padrões vulgarizados de proces-
samento mental.
A Felizbela, desempenhando o 
papel secundário que naquele 
tempo estava reservado à esposa, 
nunca foi capaz de atingir a fama.  
Lá ia cozendo o pão, preparando 
o caldo para as refeições, aju-
dando nas actividades agrícolas 
dos vizinhos, lavando a roupa e 
limpando a casa, sempre temente 
a Deus e respeitando as normas 
do controle social. 
O Felizmundo vivia convencido 
de que era polícia. Representava 
poses e atitudes de quem tinha o 
poder da razão e da justiça.  Ele 

Os Engarrafamentos 
do Trânsito

pensava que poderia controlar as 
acções dos vizinhos e dos descon-
hecidos.  O Felizmundo julgava 
que as pessoas temiam a sua pre-
sença como regulador do bem es-
tar, como quem teme o Deus todo 
poderoso que, nessa época, era 
capaz de perdoar e, sobretudo, 
de castigar. Os homens da al-
deia aceitavam as multas, repre-
sentando uma atitude conforma-
da, que depois ele perdoava com 
a oferta de uma fatia de presunto, 
pão centeio e uns copos de vinho, 
quando os multados desejavam ver 
o Felizmundo menos sisudo, ou 
para compensar a ajuda que ele 
prestava aos beneméritos em algu-
mas tarefas da casa ou do campo.
O dia em que o primo António re-
gressou das  Áfricas foi de grande 
felicidade para o Felizmundo.  
Ele foi imediatamente visitá-lo 
porque iria conviver com um “co-
lega” polícia a sério, da cidade, 
não como os do concelho de Val-
paços, que, na sua hierarquia 
mental, não conseguiam ir além 
do estatuto de modestos milita-
res da Guarda Nacional Repub-
licana. A sua satisfação máxima 
aconteceu quando o António o 
presenteou com uma farda, já 
bastante usada, de polícia.
O Felizmundo resolveu estrear a 
farda, já gasta do muito uso, para 
ir às festas de Mirandela.  De 
manhã cedo preparou-se e infor-
mou a companheira de que estava 
escalado para ir policiar em Mi-
randela. Aí, fardado, decidiu de-
sempenhar as funções de polícia 
de trânsito. 

Estacionado no centro de um 
cruzamento, o Felizmundo rep-
resentou o papel de polícia tão 
bem ou tão mal que conseguiu 
organizar um engarrafamen-
to, nos quatro sentidos, quase 
impossível de escoar.  Se não 
tivesse aparecido um dos habi-
tantes da aldeia a correr com 
o Felizmundo, eu estou con-
vencido de que ainda hoje ele 
continuaria a exercer a função 
de polícia, sem necessidade de 
folgas e pausas para descanso 
ou alimentação. 
Na sociedade portuguesa assis-
timos a muitos desempenhos de 
funções semelhantes à do Feliz-
mundo.  Eles elas mascaram-se 
de fato e gravata ou de fatos sa-
ia-casaco e representam o papel 
de Primeiro Ministro, Ministros, 
Secretários de Estado, Depu-
tados do Parlamento Nacional 
e Europeu, Gestores Públicos, 
Presidentes de Fundações, en-
tre muitíssimos outros cargos.  
As pessoas, pelo aspecto e pela 
lábia acreditam na sua com-
petência mas depois ficam muito 
admiradas e intrigadas quando 
observam os engarrafamentos 
do trânsito económico e social, 
quase impossível de normalizar. 
A realidade é de que se o número 
de Felizmundos no poder é ex-
ageradamente elevado, os que 
se perfilam para os suceder é 
infinitamente grade, numa cul-
tura vigente de muito facilitismo, 
onde a honestidade, a coerência 
e a competência passaram a ser 
sacrilégio.

José Filipe Rodrigues
Engenheiro
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O Ministério da Educação garan-
tiu quarta-feira que está “a desen-
volver iniciativas” no sentido de 
“aperfeiçoar” os concursos de co-
locação de professores.

A Federação Nacional dos Pro-
fessores (Fenprof) contesta que 
a avaliação de desempenho seja 
um critério na elaboração da lis-
ta de graduação dos docentes no 
concurso anual para preenchi-
mento das necessidades transi-
tórias, que arrancou na segunda 
feira.

O maior sindicato de profes-
sores defende a prorrogação, por 
um ano, da disposição que reme-
teu para este ano a introdução da 
avaliação no concurso.

“Os concursos são processos que 
têm as suas especificidades. Estas 
acentuam-se particularmente 
em momentos de mudança, re-
querendo processos de adaptação. 
Neste contexto, o Ministério da 
Educação (ME) está a desenvolver 
iniciativas no sentido de aperfei-
çoar este processo”, afirma o gabi-

nete da ministra Isabel Alçada, 
numa nota enviada à agência 
Lusa.

Na terça feira, o Bloco de Es-
querda (BE) também contestou, 
numa pergunta dirigida ao ME, 
o uso dos resultados do anterior 
ciclo de avaliação no concurso, 
considerando que as classifica-
ções obtidas não são “fidedignos”.

“Nós entendemos que, depois 
de todo este processo, de toda esta 
agitação, deve ser acautelada a 
possibilidade de se criarem injus-

tiças entre professores com base 
num modelo de avaliação que 
não é credível e não dá resultados 
fiáveis”, sublinhou a deputada 
Ana Drago, para quem é neces-
sária “uma tomada de posição 
urgente por parte do Ministério”.

O BE questiona se a tutela vai 
optar pela “não inclusão das clas-
sificações geradas pelo actual mo-
delo de avaliação, de modo a que 
as distorções que estas criaram 
não sejam reflectidas nas coloca-
ções dos milhares de professores 

que agora se candidatam”.
Os deputados bloquistas que-

rem também ver esclarecido se o 
ME vai determinar, “para efeitos 
de concursos futuros de coloca-
ção de docentes, uma norma de 
excreção de forma a que os resul-
tados do ciclo avaliativo 2007-
2009 não venham a gerar injusti-
ças inaceitáveis que resultam da 
distorção intrínseca do modelo 
de avaliação docente ainda legal-
mente em vigor”.

Os professores vão voltar à rua, 
garantiu o secretário geral da 
FENPROF, estrutura que ainda 
hoje vai lançar on-line um abai-
xo-assinado contra a inclusão da 
avaliação de desempenho nos 
concursos de docentes a decorrer.

Caso o Governo não atenda às 
reivindicações dos professores, 
reafirmadas nos últimos dias, a Fe-
deração Nacional dos Professores 
(FENPROF) tenciona mobilizar os 
docentes contratados que possam 
deslocar-se ao Ministério da Edu-
cação para aí se concentrarem na 
segunda feira e entregar o docu-
mento, anunciou Mário Nogueira.

Ainda hoje seguirá também um 
pedido de audiência para a Comis-
são de Educação da Assembleia da 
República.

“A Assembleia da República tem 
hoje condições políticas para re-
solver este problema se o Governo 
não o quiser fazer”, declarou o líder 
da FENPROF durante uma con-
ferência de imprensa, em Lisboa, 
que começou com algum atraso 
por Mário Nogueira estar ainda a 
desenvolver contactos com o Go-
verno na tentativa de desbloquear 
a situação.

“O único compromisso que 
conseguimos do Governo é estar 
aberto a identificar os problemas 
e procurar solução para eles, mas 
esse trabalho está feito. Os proble-
mas estão identificados há muito”, 
afirmou.

“Temos tentado resolver o pro-
blema com diálogo, mas o Go-
verno não quis”, declarou Mário 

Nogueira, acrescentando que na 
segunda feira, caso não haja al-
teração na situação, os professo-
res dirigir-se-ão ao Ministério da 
Educação pelas 17:00 para pedir 
uma reunião e entregar o abaixo 
assinado.

“Não será uma manifestação, 
mas convidamos os professores 
que possam a juntar-se lá”, indi-
cou, referindo que haverá acções 
idênticas no Porto, Coimbra, Faro 
e Évora junto das direcções regio-
nais de Educação.

Mário Nogueira responsabi-
lizou a ex-ministra da Educação 
Maria de Lurdes Rodrigues pelos 
problemas agora suscitados, já que 
vem da anterior legislatura o de-
creto-lei que remeteu para este ano 
a aplicação da norma em causa.

Para a FENPROF, o Governo 
ainda vai a tempo de suspender 
o concurso, “corrigir o formulário” 
que os docentes preenchem on-
line e reabrir o processo dentro de 
dias, uma vez que está tudo infor-
matizado.

Por outro lado, defende a pror-
rogação por um ano da disposição 
que remeteu para este ano a intro-
dução da avaliação no concurso, 
dando tempo à elaboração do ne-
cessário decreto-lei para alterar a 
situação no próximo ano.

“A introdução da avaliação nos 
concursos de professores foi uma 
vingança de Maria de Lurdes Ro-
drigues. Quando em Dezembro de 
2008 os professores estavam em vi-
gília à porta do ministério e tinham 
uma greve marcada para 19 de 

Janeiro foi-nos dito que ou a FEN-
PRPF e os sindicatos levantavam a 
greve ou o Ministério da Educação 
impunha a avaliação de desempe-
nho nos concursos”, declarou.

Mário Nogueira frisou que no 
caso presente serão criadas situa-
ções “extremamente complicadas, 
perversas e injustas”, uma vez que 
nem todos os professores foram 
avaliados e os que foram não o 
foram nos mesmos moldes, dada a 
“confusão criada”.

“Houve escolas que perante a 
confusão decidiram dar Bom a 
todos os professores, outras apli-
caram as quotas”, reafirmou, con-
siderando que hoje os professores 
sujeitos ao concurso com o actual 
regime estão “na fronteira entre 
ter emprego ou não”.

Professores ameaçam
de novo com luta

Governo promete aperfeiçoar concursos de professores

Fotografia D.R.
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Quase todos os conhecedores e 
apreciadores das artes teatrais, 
conhecem a imortal obra de Sa-
muel Becket “À espera de Godot”. 
Sendo uma das peças fundamen-
tais do século XX, com uma in-
fluência significativa nas gera-
ções de dramaturgos seguintes, 
tem um enredo simples com uma 
mensagem de cariz simbólico-
existencialista fácil de descrever: 
os personagens Estragon e Vla-
dimir aguardam, durante toda a 
peça pela chegada de um tal Go-
dot que, afinal, nunca chegará. O 
absurdo da espera, a fé ingénua 
e infundada numa salvação com 
a vinda desta desejada persona-
gem, a apatia e acomodação em 
aguardar que a solução caia do 
céu presidem a toda a acção, até 
ao final trágico. 
Tudo isto me ocorre a propósito 
do Estado. Existe, enraizada for-
temente no povo português, a no-
ção de que o Estado chegará sem-
pre que algum indivíduo, grupo 
ou instituição estiver em perigo 
ou insatisfeita.
Quando uma empresa está pres-
tes a fechar e centenas de pesso-
as estão perante um cenário de 
desemprego, chama-se o Estado; 
quando um banco, por culpa pró-
pria, está perto da insolvabilida-
de, chama-se o Estado; quando 
existe um ano com más condições 
climatéricas para a agricultura, 
chama-se o Estado; quando os 
combustíveis aumentam, as trans-
portadoras chamam pelo Estado; 
os pilotos da TAP querem au-
mentos salariais (os seus salários 
médios já são superiores a 8500 
euros!) e apelam/ pressionam o 
Estado. Isto para além do que o 
Estado assume, de forma contínua 
e estrutural: para além dos custos 
do seu próprio funcionamento, as 
pensões e as prestações sociais 
concedidas aqueles que entra-
ram em condições de reforma ou 
caíram em situações de pobreza/ 
exclusão. Antes que seja apelida-
do de perigoso liberal, desde já 
alerto que, com este inventário, 
não pretendo valorizar negativa-
mente todas estas responsabilida-
des (algumas delas legítimas) que 
o Estado assume. Apenas quero 
afirmar, sem rodeios, que isto 
não é sustentável e que um Estado 
com uma visão humanista não se 
pode converter em “Estado assis-
tencialista”. Em bom português, 
assim não dá! Haverá um dia (que 

À espera do 
Estado… 

está mais próximo do que muitos 
julgam) em que, tal como Godot, 
o Estado não aparecerá. Motivo: 
falta de meios (leia-se dinheiro). 
E aí, sim, teremos uma situação 
dramática em termos sociais.
De facto, não podemos continuar 
a gastar como temos feito até aqui. 
Quando a produtividade e cria-
ção de riqueza não atingem pa-
tamares mínimos de crescimento, 
não se pode distribuir o que não 
existe, por muito que queiramos. 
Haverá solução? Seguramente 
muitas e variadas, apesar de do-
lorosas. Para começar, temos de 
impor limites às prestações so-
ciais (plafonamentos) e impedir 
automatismos que permitam acu-
mulações que, praticamente, são 
incentivos para muitas pessoas se 
manterem fora do mercado de tra-
balho. E as pessoas que recebem 
prestações sociais podem perfei-
tamente, assumir tarefas de apoio 
à comunidade (a crianças, idosos, 
às famílias em geral), através de 
juntas de freguesias, associações, 
IPSS’s e outras entidades públi-
cas e privadas que, hoje, se esfor-
çam com poucos meios para pro-
duzir mais e melhor. Depois há 
que rever o nosso modelo social. 
Será possível vivermos em média 
até aos 80 anos e reformarmo-
nos todos aos 60 ou 65 anos? Na 
Alemanha, a idade acabou de ser 
aumentada para os 67 anos. Não 
será possível reduzir as centenas 
de milhões de euros de desperdí-
cio (confirmados em estudos in-
dependentes) do Serviço Nacional 
de Saúde? Haverá, seguramente, 
com modelos e gestão diferentes 
dos actuais. E o Estado tem mes-
mo de estar presente em tantas 
áreas da economia, suportando 
défices de exploração de centenas 
de milhões de euros (ver casos 
dos transportes e da televisão)? 
Ou preocupar-se tanto em in-
fluenciar as decisões estratégicas 
de grandes grupos empresariais, 
muitas das quais dificilmente po-
demos entender a racionalidade. 
Claro que não. Aliás, no seu pa-
pel de árbitro e regulador deve-
rá, sim, criar condições para se 
invista e se crie riqueza. 
Acredite, caro(a) leitor(a), que 
iremos passar os próximos cinco 
anos a discutir estas questões, 
como mais ou menos serenidade 
mas, no final, tudo sempre se re-
sumirá ao seguinte: reformamos 
o Estado agora, ou mais tarde, 
quando nos vierem reformar à 
força?  

Opinião

Carlos Sezões
Gestor/Consultor

Será possível vivermos 
em média até aos 80 anos 
e reformarmo-nos todos 
aos 60 ou 65 anos?
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EDITAL

LUÍS MANUEL CAPOULAS SANTOS, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE ÉVORA:--------------------------------------------------------------

Torna público, nos termos do n.º 1 do art.º 49 da Lei n.º 169/99, de 
18 de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que 
convoca uma reunião ordinária da Assembleia Municipal de Évora 
para o dia 17 de Abril de 2010, às 14,30 horas, a levar a efeito no 
Salão de Festas do Restaurante «O Telheiro», em Nª Sra. de Gua-
dalupe, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

1. Informação e debate sobre a Freguesia de N.ª Sra. de Guadalupe;
2. Informação do Presidente da CME acerca da actividade do Mu-
nicípio, bem como da situação financeira do mesmo;
3. Deliberação sobre o Relatório de Gestão e Conta de Gerência refer-
entes a 2009, apresentados pela Câmara Municipal;
4. Deliberação acerca da proposta da CME para aplicação do resul-
tado líquido do exercício de 2009;
5. Deliberação sobre o Regulamento, a Tabela de Taxas e Outras Re-
ceitas, propostos pela CME;
6. Deliberação acerca da proposta da CME relativa ao Regulamento 
Municipal de Edificações, Urbanização e Taxas Urbanísticas;
7. Deliberação sobre a proposta da CME visando a abertura de um 
concurso público para a concessão do Bar/Restaurante da esplanada 
das Piscinas Municipais de Évora;
8. Deliberação acerca da proposta da CME destinada à abertura de 
um concurso para concessão do Snack-Bar da varanda das Piscinas 
Municipais de Évora;
9. Tomada de conhecimento do Relatório de 2009 do Estatuto do 
Direito de Oposição;
10. Tomada de conhecimento do Relatório Preliminar do Sistema de 
Acessibilidades e Estacionamentos do Centro Histórico de Évora.

Évora, 07 de Abril de 2010

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Luís Manuel Capoulas Santos

Site: www.evora.net/ame
E-mail: assmunicipal.evora@mail.evora.net
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Região

CNA realizou Congresso 

A Confederação Nacional da Agricultura – CNA, foi criada no “Encontro das Organizações da Lavoura e dos Agricultores do Minho, Douro, Trás-os-Montes, Beiras e 
Delegações de outras Províncias

A CNA realizou o seu VI Con-
gresso, em Espinho, que con-
tou com a participação de mais 
de 2500 delegados provenien-
tes de todo o país, assim como 
a presença de dezenas de con-
vidados nacionais e estrangei-
ros. Em declarações ao Registo, 
o Dirigente Nacional da CNA,  
pelo Alentejo,  Eng.º  Alexan-
dre Pirata adiantou que “o 
lema do congresso (Queremos 
Produzir; Mudar de Políticas 
Agro-Rurais; Promover a Agri-
cultura Familiar) sintetiza 
muitas das nossas convicções 
e dos nossos objectivos gerais, 
perante a dura realidade e as 
preocupantes perspectivas da 

Agricultura Familiar portu-
guesa e do mundo rural. Mas 
também marca a diferença em 
relação às políticas actuais e 
aos seus promotores mais di-
rectos.”, disse o dirigente e re-
putado  Agrónomo portugûes.

Conhecer a CNA
A Confederação Nacional da 
Agricultura – CNA, foi criada 
no “Encontro das Organiza-
ções da Lavoura e dos Agri-
cultores do Minho, Douro, 
Trás-os-Montes, Beiras e Dele-
gações de outras Províncias”, 
realizado a 26 de Fevereiro de 
1978, em Coimbra. Tem base 
programática, histórica, na 

“Carta da Lavoura Portugue-
sa”, aí aprovada. A sede nacio-
nal da Confederação Nacional 
da Agricultura localiza-se 
em Coimbra. A CNA define-se 
como a “expressão organiza-
da, predominantemente, dos 
agricultores e agricultoras das 
explorações agrícolas familia-
res”. Entre outros princípios, 
assume “as preocupações ac-
tuais sobre a construção de 
uma agricultura que respon-
da às exigências de qualida-
de dos produtos, de defesa do 
meio ambiente, do mundo 
rural, da saúde, do trabalho e 
que promova a melhoria dos 
rendimentos e da qualidade 

de vida dos agricultores por-
tugueses”. A CNA é funda-
mentalmente constituída por 
Associações de Agricultores, 
embora também enquadre ou-
tras Associações voltadas para 
o âmbito mais abrangente do 
desenvolvimento rural. Du-
rante a sua existência, a CNA 
e os muitos milhares de Agri-
cultores e Agricultoras que 
com  ela se identificam, deram 
e dão um persistente testemu-
nho de convicção, de trabalho, 
de resistência, mas também 
de esperança, lutando sem 
esmorecer em defesa da Agri-
cultura Familiar e do Mundo 
Rural Português. A CNA re-

presenta e promove os inte-
resses sócio-profissionais dos 
Agricultores. Para isso, tam-
bém desenvolve a prestação 
de um vasto leque de serviços 
técnico-profissionais e par-
ticipa vários organismos “de 
consulta e concertação” com 
destaque para o CES, Conselho 
Económico e Social. A história 
da CNA é marcada por quatro 
Congressos e cinco Encontros, 
por dezenas de iniciativas na-
cionais, centenas de encontros 
e manifestações (regionais e 
nacionais), por milhares de 
reuniões de Agricultores, sem-
pre na defesa de uma política 
agrícola patriótica. 

Espinho

3.95€

Fotografia D.R.
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Ainda a Gripe A

Cresce a agitação laboral 

O director geral da Saúde, Francis-
co George, defendeu hoje que as 
pessoas devem continuar a vaci-
nar-se contra o vírus H1N1, apesar 
de terem sido suspensas as medi-
das excepcionais implementadas 
no âmbito do Plano de Contingên-
cia da Gripe.

Numa circular enviada a todos os 
estabelecimentos de saúde, a que a 
agência Lusa teve acesso, a Direcção 
Geral da Saúde (DGS) determina, “a 
partir de agora”, a suspensão dessas 
medidas que visaram “assegurar o 

distanciamento social e o reforço 
das medidas de higiene”.

Em declarações à Lusa, Francis-
co George afirmou que “todas as 
medidas de carácter excepcional 
que tinham sido activadas [de-
vido à pandemia] deixam de ter 
indicação, atendendo ao declínio 
comprovado da actividade viral 
provocada pela estirpe H1N1”.

“Há aqui um período onde con-
firmadamente não há circulação 
do vírus pandémico e não faz 
sentido continuar a utilizar essas 

medidas, nomeadamente aquelas 
que implicavam apoio ou distan-
ciamento social e a desinfecção 
das mãos com um gel”, referiu.

Devido ao vírus H1N1 continuar 
a circular e estimar-se que venha 
a ser “preponderante como causa 
principal da gripe no próximo Ou-
tono”, Francisco George afirmou 
que “faz todo o sentido recomen-
dar a vacinação”.

Em função da situação epide-
miológica que vier a ser identifi-
cada no Outono, “as medidas serão 

recomendadas de forma adequa-
da”, avançou à Lusa.

Apesar da suspensão das medi-
das, Francisco George sublinhou 
que continuam a estar “totalmente 
indicadas, em termos de procedi-
mento individual, a lavagem das 
mãos”, mas sem usar desinfectante. 

Com a pandemia de gripe, os ní-
veis de higiene individual e colec-
tiva foram reforçados: “Tornou-se 
um hábito comum que tem toda a 
vantagem a manter-se”, comentou.

A gripe A (H1N1) fez mais de 17 000 

mortes no mundo e 122 em Portugal.
Os dados da DGS indicam que 73 

por cento dos casos ocorreram em 
jovens até aos 29 anos, 38 por cen-
to dos quais em menores até aos 10 
anos, 22 por cento entre os 10 e os 
19 e 13 por cento em adultos entre 
os 20 e os 29 anos.

Dos 122 óbitos, 95 (79 por cento) 
ocorreram em pessoas pertencen-
tes aos chamados grupos de risco, 
tendo o principal factor de risco 
associado às mortes sido a obesi-
dade mórbida, com 26 óbitos.

Fórum Eugénio de Almeida

Fotografia de Arquivo
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Devido a muitas razões, mas so-
bretudo por gosto pessoal, tenho 
percorrido muito o Alentejo. 
Nas minhas viagens tenho tido a 
oportunidade de observar muitas 
mudanças na paisagem da região. 
Em poucos anos a paisagem alen-
tejana sofreu uma grande meta-
morfose.
Já lá vai o tempo em que o tom 
quente das searas dominava a 
paisagem. Quando me desloco em 
direcção às “Rotas dos Vinhos”, 
verifico que tudo está diferente. 
No Verão, o verde das vinhas, dos 
novos olivais e alguns pomares, 
substitui o velho imaginário seco e 
desconfortável dos solos do grande 
celeiro da nação.
O Alentejo está a ficar diferente, 
os tons pálidos e acastanhados das 
mantas alentejanas vão ser substi-
tuídos por uma policromia de sen-
sações. Já nada é igual. 
Os grandes grupos de ceifeiras de 
lenço na cabeça são substituídos 
por alfaias com ar condicionado. 
Deixou de se ouvir o cante alen-
tejano nos campos cantados pelas 
múltiplas vozes misturadas.
Parece que as gentes desaparece-
ram. Ou desapareceram mesmo. 
As casas recuperadas, mas pouco 
habitadas, dão um tom elegante e 
uma sensação aristocrática à pai-
sagem. Por ali surgem intenções 
de novos projectos dum turismo 
intensivo, associando-lhe os pro-
dutos regionais numa lógica mais 
competitiva, funcionando muitas 
vezes como um novo refúgio para 
as soluções regionais.
“Isto é a civilização”, assim diz um 
senhor. Tudo mudou, é certo. Mas 
qual o sentido? Alguém sabe expli-
car? Provavelmente melhor, assim 
o espero!
Nestes meus passeios, visito Mon-
saraz algumas vezes. Gosto muito 
daquela terra. Talvez este gosto se 
deva à sua genuinidade. Dali avis-
to um horizonte amplo e muito es-
pecial. Dali saboreio as terras do 
grande lago.
Daquela resistente muralha lem-
bro um Alentejo que já não o é. 
Lembro o velho Uádi Ana com a 
sua coluna vertebral vergada a 
uma nova esperança. O velho rio é 
uma albufeira forte roubada às ter-
ras de montado. É água que trans-
borda esperança.
 Lembro-me do tempo em que havia 
tempo e se avistava de Monsaraz o 
Odiana a correr de mansinho, bem 
devagarinho. Parecia imperturbá-
vel. Agora não é assim, e não há 
mal nenhum, antes pelo contrário. 

Um Alentejo 
Diferente

A vida é mudança, é transforma-
ção, é mesmo assim.
Agora sinto que tudo mudou. As 
terras do grande lago são outras, 
novas talvez! A paisagem do Alen-
tejo absorve um sentimento de mo-
dernismo que não justifica a calma 
do seu próprio desenvolvimento.
Monsaraz parece o guardião de se-
gredos ancestrais que por ali per-
manecem escondidos e ainda por 
revelar. Mantém-se altiva, alerta, 
impávida e serena a toda a mudan-
ça à sua volta.
Lá longe, não muito longe, con-
tinua Mourão esperando que al-
guém o traga para a mesma mar-
gem do mesmo lago. Continua à 
espera que alguém a traga para o 
mesmo mundo. Será uma questão 
de margem? Porque o rio (lago) é 
o mesmo.
Esta água, tanta água, de múltiplo 
uso, não pode ser desperdiçada. 
Ela vai, de certeza absoluta, de-
terminar em grande parte o futuro 
deste Alentejo.
Parece que aquela água perma-
nece parada há tanto tempo e que 
não lhe é prestada a devida aten-
ção. Será verdade? Ou será uma 
parte da verdade?
Afinal, para onde corres tu velho 
Uádi Ana?
Mas o Alentejo não é só aquela 
água. A sua paisagem também está 
diferente nas suas aldeias e vilas. 
Felizmente quando comparamos o 
Alentejo com outras regiões temos 
a sorte de ver as suas localidades 
mais preservadas, mais limpas, 
mais bonitas. Os centros históricos 
encontram-se íntegros, genuínos e 
quase sempre preservados. Essa é 
parte que se mantém.
No entanto, há algo de diferente, as 
ruas das velhas e pequenas terras 
são imagens estáticas, vagarosas, 
com pouca gente. São os velhos 
de negro sentados nos bancos dos 
jardins lembrando o tempo em que 
eram gaiatos. São os novos que 
abalam à procuram dos novos em-
pregos e só voltam de vez em quan-
do. São ruas com menos gente.
Mas o Alentejo vai continuar a mu-
dar. O Alentejo tem muitas coisas 
positivas que lhe dão alma. Essa é 
uma grande diferença em relação 
a muitas zonas do mundo. Acredito 
que um dia o Alentejo vai mudar 
para melhor. 
Há-de haver o tempo em que as 
pessoas vão querer o Alentejo, 
porque no Alentejo pode-se ser 
pessoa. 
Há-de haver o tempo em que as 
pessoas vão querer voltar, porque 
não vão querer ou não conseguem 
viver nos outros lugares.
A paisagem alentejana já não é 
mais aquela que era visitada uma 
vez por ano, a caminho do Algarve. 
O Alentejo é paragem, é estadia, é 
sabores. No Alentejo vale a pena 
ficar.
Termino este texto saboreando um 
Alentejo com cheiro a maresia. Um 
Alentejo que também existe. 
Aproveito a oportunidade para dar 
os parabéns ao Registo pela edição 
do seu centésimo número. É obra.

António Costa da Silva
Economista

Sociedade

Odemira é pioneira na 
integração de imigrantes

Os resultados de uma in-
vestigação, que foram apre-
sentados sexta-feira numa 
conferência em Lisboa, 
apontam para uma presen-
ça diminuta dos imigrantes 
entre os eleitos para as au-
tarquias locais, apesar de a 
lei que o permite estar em 
vigor há 14 anos.

Partindo dos dados for-
necidos pelo STAPE (Se-
cretariado Técnico para 
os Assuntos do Processo 
Eleitoral), os investigadores 
concluíram que não existe 
informação sistematizada 
para os eleitos das fregue-
sias e que apenas foram 
eleitos quatro estrangeiros 
em 2001 e dois em 2005 para 
assembleias municipais.

Em 2001 passaram a in-
tegrar as assembleias mu-
nicipais de Cascais um ci-
dadão francês, de Aljezur 
um alemão, de Gouveia um 
brasileiro e de Lages do Pico 
um belga. Em 2005 foi eleita 
uma holandesa e um ale-
mão, respectivamente para 
as assembleias municipais 
de Odemira e de Aljezur. 
Nas eleições autárquicas de 

1997 não houve a eleição de 
qualquer estrangeiro. Os in-
vestigadores ainda não dis-
põem de números de eleitos 
locais estrangeiros relativos 
ao sufrágio de 2009.

Nas freguesias, conside-
radas “o primeiro escalão de 
integração” dos estrangei-
ros, não existem dados siste-
matizados, embora se admi-
ta que o número de eleitos 
seja mais significativo. 
Segundo o cientista social 
italiano Giovanni Allegret-
ti, que tomou parte num 
estudo sobre a participação 
eleitoral dos imigrantes, a 
cultura política portuguesa 
precisa ser menos “descon-
fiada” em relação aos estran-
geiros e ao novo. 

Uma das conclusões é 
o fraco empenho dos go-
vernos, dos partidos e dos 
municípios em alterar a 
situação, quer ao nível da 
informação, quer da avalia-
ção da participação política 
dos estrangeiros.

O projecto de investi-
gação “Acesso Formal aos 
Espaços Políticos no Con-
texto Local: Eleitores e 

Eleitos nos Municípios e 
Freguesias Portuguesas”, 
realizado ao longo de três 
anos sob coordenação de 
Fernando Ruivo, do Centro 
de Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coimbra, 
concluiu que a comunida-
de que mais usufruiu desse 
direito de voto foi a cabo-
verdiana.

Confessando-se espe-
rançado que a eleição de 
estrangeiros irá aumentar 
em futuras eleições, o in-
vestigador defende que de-
veriam ser adoptadas me-
didas que ajudassem a esse 
objectivo, nomeadamente 
haver um recenseamento 
automático ao registo da re-
sidência.Também da parte 
das comunidades imigran-
tes há ainda desconheci-
mento desse direito e entre 
elas também se considera 
que a eleição não é ain-
da a via mais importante 
para a intervenção cívica, 
pois normalmente quando 
aparecem nas listas é em 
lugares não elegíveis e com 
a finalidade de captar votos 
dos seus nacionais.

Participação de estrangeiros na política 

Odemira, ao eleger em 2005 uma holandesa para a assembleia municipal, 
foi uma das primeiras edilidades portuguesas a admitir imigrantes nos 
seus órgãos de gestão, no que constitui um exemplo  que um investigador 
gostaria de ver multiplicado.

Fotografia de Arquivo
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Paralisação na CP afectou
Intercidades em Évora e Beja
Os Intercidades Lisboa-Évora e Lisboa-Beja contaram-se entre as oito ligações ferroviárias suprimidas na manhã de terça-feira, em consequência da greve de 24 
horas observada pelos revisores da CP.  

Segundo os sindicatos, a greve re-
gistou uma adesão de cerca de 90 
por cento, com cerca de 300 liga-
ções suprimidas, mas a CP, por seu 
lado, afirma que conseguiu “reali-
zar 80 por cento das ligações pre-
vistas”, segundo números divul-
gados pela porta-voz da empresa, 
Ana Portela. 

Os revisores e funcionários das 
bilheteiras da CP manifestaram-
se contra o congelamento salarial 
e contra a intenção do Executivo 
em privatizar algumas das linhas, 
“precisamente as mais rentáveis”, 

segundo o presidente do Sindicato 
Ferroviário da Revisão Comercial 
Itinerante, Luís Bravo, que consi-
dera que se a iniciativa for avante, 
a empresa ficará “numa situação 
insustentável”.

O serviço com melhor “perfor-
mance”, segundo Ana Portela, foi 
o dos comboios urbanos de Lisboa, 
que estiveram a funcionar “per-
to dos 100 por cento”. No Porto, 
contudo, o impacto da greve “foi 
maior”, com cerca de 71 por cento 
das ligações a funcionar.

Relativamente aos serviços de 

Longo Curso, das 22 viagens de 
Alfa Pendular que estavam pre-
vistas foram realizadas 10, en-
quanto que as ligações do Interci-
dades situaram-se nas 29, ao invés 
das 42 inicialmente programadas.

“No serviço regional, que é o 
que cobre maior extensão, a taxa 
média de realização ficou pelos 
61 ou 62 por cento”, disse ainda 
Ana Portela, acrescentando que 
foi precisamente este serviço que 
ainda na terça-feira de manhã 
“sofreu alguns impactos” deriva-
dos da greve “Os trabalhadores 

mostraram claramente o seu des-
contentamento”, disse à Lusa o 
presidente do sindicato, Luís Bra-
vo, sublinhando que a adesão re-
gistada traduz a mensagem que os 
trabalhadores ferroviários preten-
deram transmitir à administração 
da CP: “a de que a empresa tem de 
lutar pelos seus homens”.

O sindicalista garantiu que “cer-
ca de 75 por cento das bilheteiras 
estiveram encerradas um pouco 
por todo o país, enquanto que na 
linha de Cascais se registou o fecho 
de 90 por cento das bilheteiras”.

“Mas mais importante que os 
números foi a forma como os tra-
balhadores demonstraram o seu 
descontentamento”, disse, frisan-
do que o numero de funcionários 
da CP que aderiram a esta parali-
sação se cifra nos 90 por cento.

Para as próximas semanas, o 
sindicato não prevê qualquer 
outra forma de luta, excetuando 
a greve geral agendada para o 
próximo dia 27, altura em que os 
vários sindicatos do setor ferroviá-
rio irão unir-se numa paralisação 
conjunta.

Observatório Regional para o Turismo
A Turismo do Alentejo vai criar, em “meados de Maio”, um Observatório Regional que produza informação sobre a actividade turística, para conhecer melhor o turista 
que visita a região e definir estratégias que captem novos visitantes.

“A abertura será formalizada em 
meados de Maio, com a assinatura 
do protocolo e a criação do conse-
lho coordenador”, revelou hoje o 
presidente da Turismo do Alente-
jo, António Ceia da Silva.

O responsável, que falava à Agên-
cia Lusa depois da primeira reunião 
do grupo de trabalho do projecto, 
em Évora, adiantou ainda que o Ob-
servatório Regional de Turismo do 
Alentejo deve produzir “os primei-
ros dados antes do verão”.

“E não nos serve de nada ter os 
dados de Abril deste ano daqui a 
oito meses. Temos que ter os dados 
um mês depois, para ir avaliando 
a actividade turística”, afirmou.

A criação do observatório é um 
dos objectivos da Entidade Regio-
nal de Turismo (ERT) do Alentejo 
para este ano, num projecto que 
envolve ainda a Universidade de 
Évora e institutos politécnicos de 
Beja e de Portalegre e os núcleos 
empresariais (Évora, Beja e Porta-
legre) da região.

A Associação CESTUR - Centro 
de Estudos de Turismo, com sede 
na Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo do Estoril, vai fazer a as-
sessoria técnica e a região italiana 
da Toscânia é o “parceiro interna-
cional” do projecto.

“Toda a intervenção turística na 
Toscânia, mesmo a nível concelhio, 

assenta em observatórios regionais 
de turismo e é a que a entidade re-
gional de turismo entende realizar. 
Queremos copiar este bom exem-
plo”, justificou Ceia da Silva.

O observatório, cujo projecto foi 
candidatado a apoios comunitá-
rios, através do INALENTEJO, com 
um investimento elegível de apro-
ximadamente 870 mil euros, vai 
ter como missão produzir, anali-
sar e disseminar informação sobre 
a actividade turística do Alentejo.

Ceia da Silva realçou que a re-
gião tem necessidade de possuir 
mais dados estatísticos, e não só, 
do que os fornecidos pelo Instituto 
Nacional de Estatística (INE).

“Estes indicadores que quere-
mos obter são preciosos e vão mais 
além do que os do INE. Vão dar-
nos dados sobre a animação tu-
rística e a componente do turismo 
em espaço rural, que não tínha-
mos”, frisou.

Além dos dados estatísticos, o 
Observatório vai permitir a reali-
zação de estudos sobre o perfil do 
turista, também com elementos 
qualitativos.

“Não basta dizermos que 75 por 
cento da cota de mercado que te-
mos é portuguesa. É preciso saber 
de onde vêm esses turistas nacio-
nais”, exemplificou, referindo que 
as mesmas dúvidas vão procurar 

ser esclarecidas sobre os visitantes 
estrangeiros.

Qual a avaliação que o turis-
ta faz do Alentejo e o seu grau de 
satisfação, assim como um perfil 
mais detalhado de quem escolhe 
a região como destino de férias, 
assente “em dados científicos e não 
em meras ideias empíricas”, são 
outras das análises que o projecto 
vai produzir.

“Só assim poderemos aferir o 
tipo de turista que temos, o que 
é que ele procura e se o Alentejo 
corresponde às suas expectativas, 
para, a partir desses indicadores, 
aferirmos as políticas e as estraté-
gias de turismo”, disse.

Luís Pardal Fotografia
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Tal como num jogo, surge sempre o 
momento decisivo, o derradeiro mo-
mento em que a vitória ou a derrota 
são decididas. É nestes últimos três 
meses de aulas, que agora se vão 
iniciar, que desejo como professora 
e como mãe, que os nossos filhos pos-
sam caminhar para a vitória.
Com estas palavras não pretendo 
dizer que aqueles que não progridem 
ficam derrotados, desejo sim aler-
tar a tempo: estes escassos 3 meses 
são decisivos. Este último período, 
como é normal, é como um “último 
round”. Determinante. É o momento 
em que todos os esforços deverão ser 
feitos e todos os erros, não devem ser 
mais repetidos.
Aprendemos com os erros e com os 
sucessos, contudo, os erros, nunca 
devem ser esquecidos para não mais 
os repetirmos.

20 Sugestões:

1. Acreditem que para existir uma 
discussão são necessárias duas pes-
soas!
2. Em situações de conflitos elevar a 
voz é pior. Com calma e pensamento 
positivo, procurar o diálogo.
3. Como pais temos de estabelecer 
regras, limites. Acreditem que o uso 
da força é prejudicial.
4. Mesmo em situações difíceis, com 
uma atitude positiva, demonstre ao 
seu filho que acredita nele e que está 
certo de que ele conseguirá melhor, 
esforçando-se um pouco mais.
5. Os filhos, enquanto alunos, nunca 
se devem esquecer procurar ter uma 
postura correcta na aula. Este det-
alhe faz parte da linguagem corporal 
mas é elucidativo do interesse que 
ele, como aluno, tem pelos trabalhos 
que se estão a desenrolar.
6. Atenção, o desrespeito pelo profes-
sor e as “sessões de conversa” não 
são aceitáveis, a não ser que desejem 
mesmo um mau resultado escolar.
7. Pais, procurem no vosso filho tudo 
o que ele tem de melhor e será com 
base nessas virtudes que o farão 
acreditar que ele conseguirá atingir 
o sucesso desejado.
8. Se nos testes ele for demonstrando 
melhorias, mesmo que reduzidas, 
demonstre alegria. A confiança irá 
assim depositar-se nele, mais, dar-
lhe-á ânimo para continuar a esfor-
çar-se.
9. Procure premiar o seu filho quan-
do ele trouxer para casa melhores 
resultados. Que esse prémio nunca 
seja monetário!
10. Quanto tiver que repreender o 
seu filho, nunca levante a voz. Os 
gritos não servem para nada e são 
um péssimo exemplo para a sua vida 
futura. Basta um olhar firme para lhe 
dar a entender o que espera dele.
11. Se o seu filho estiver zangado e 
aborrecido, não lhe responda no 
mesmo tom, com o mesmo negativ-
ismo. Se o fizer, haverá uma escalada 

Carta a pais e filhos

de agressões verbais e o ambiente en-
tre vós será insuportável.
12. Se as más notas continuarem, 
procure entender o que se passa. 
Ajude-o, nem que seja tirando-lhe o 
computador e a televisão, onde ele 
perde horas sem fim.
13. Que a verdade e a confiança se-
jam a base do vosso relacionamento, 
sem elas, nenhuma relação humana é 
saudável.
14. Acreditem que os nossos filhos 
têm de conhecer os seus próprios 
limites. Têm que saber distinguir os 
comportamentos aceitáveis dos ina-
ceitáveis. Como pais, temos que ser 
firmes nesta matéria.
15. Nunca é com uma relação negati-
va e castigadora que poderemos con-
seguir sucesso com os nossos filhos, 
pelo contrário. Assim a vida será um 
caos e um desentendimento perman-
ente entre vós.
16. Apesar das dificuldades que a 
vida cada vez mais nos impõe, seja-
mos felizes na tarefa que escolhemos 
como caminho de vida. Um horizonte 
de positivismo numa família ajuda to-
dos os que nela vivem.
17. Nunca se esqueça que o seu filho 
precisa de si, arranje tempo para ele, 
para o ouvir e acompanhar.
18. Saiba perdoar os erros dos seus 
filhos. Tal como todos os seres huma-
nos, não são perfeitos e nós também 
não.
19. Não se julgue sempre o detentor 
da verdade. Em certas ocasiões, con-
siga dizer “desculpa”, mas que esta 
palavra não seja usada em todas as 
situações...
20. Construam ambos, mesmo que o 
ano escolar não tenha corrido bem, 
uma relação de amizade e de alegria. 
Isso é muito mais importante do que 
ter um filho “marrão”, mas infeliz!

Apesar de Kahlil Gibran dizer que 
“os filhos não são nossos filhos”, sin-
to-os como parte de mim. É verdade 
que as suas vidas não me pertencem, 
não posso decidir o seu futuro, só 
posso ajudar... (um detalhe: este poe-
ta nunca teve filhos...)

Margarida pedrosa
Professora

Os teus filhos não são teus
filhos. São filhos e filhas
da vida por si própria. Vêm
através de ti, mas não de ti 
e, apesar de estarem 
contigo, não te per-
tencem.” 	

in O profeta Kahlil Gibran

Opinião

Mafalda Arnauth

O primeiro álbum da artista, homóni-
mo, Mafalda Arnauth (1999), foi acla-
mado pela crítica e recebeu o prémio 
de voz revelação do ano da BLITZ, re-
vista portuguesa voltada para o públi-
co jovem. Um sucesso que se repetiria 
no seu segundo disco, Esta Voz Que Me 
Atravessa (2001), quase inteiramente 
dedicado ao fado. Em 2003 Mafalda 
Arnauth lança Encantamento, no qual 
surge também como compositora, as-
sinando quase todas as faixas. Diário 
(2005) foi saudado pela crítica e pelos fãs 
como o melhor trabalho da cantora até 
à data.Destaque especial para “Flor de 
Fado”, publicado em 2008, um trabalho 
onde a maturidade da artista e os temas 
do amor, da paixão e do mar são fonte 
de inspiração da sua cristalina voz. 

Em 2009 integra o projecto Rua da Sau-
dade, juntamente com Susana Félix, 
Viviane e Luanda Cozetti, onde dá voz 
às letras originais de Ary dos Santos. O 
projecto lança o álbum Canções de Ary 
dos Santos, dando a conhecer uma Ma-
falda fora do espaço do fado. 

Discografia
• Mafalda Arnauth (1999) 
• Esta voz que me atravessa (2001) 
• Encantamento (2003) 
• Talvez se Chame Saudade – Best Of 
(2005) 
• Diário (2005) 
• Flor de Fado (2008) 
• Rua da Saudade (2009)- tributo a Ary 
dos Santos 

Perfil

Eventos

Xª edição da Romaria a Cavalo

Entre os dias 21 e 25 de Abril, realiza-se a 
Xª edição da Romaria a Cavalo que liga os 
Concelhos da Moita e Viana do Alentejo. 
Durante os 4 dias de percurso até chega-
rem ao Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires, em 
Viana do Alentejo, dia 24, os romeiros per-
correm perto de 150 km, por caminhos de  
terra batida. A chegada à vila faz-se pela 
antiga “Canada Real”, mais conhecida pela 
“estrada dos espanhóis”, junto ao Quartel 
dos Bombeiros. É aqui o ponto final de uma 
caminhada com alguns percalços pelo 

meio que não fazem esmorecer quem o faz 
desde a primeira edição.
A Romaria junta centenas de participan-
tes oriundos de vários pontos do País e, até 
mesmo, do estrangeiro. Alguns vêem pela 
fé, outros pelo ambiente ímpar que vivem 
entre si. A Romaria a Cavalo é, actualmen-
te, da responsabilidade das Câmaras da 
Moita e Viana do Alentejo e ainda da As-
sociação Equestre de Viana do Alentejo e 
Associação dos Romeiros da Tradição Moi-
tense.

Viana do Alentejo

Durante os 4 dias de percurso até chegarem ao Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires, 
em Viana do Alentejo

Destaque especial para “Flor de Fado”, publicado em 2008

Fotografia D.R.

Fotografia D.R.
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Nokinha, nesta estação lança 
calçado também para Senhora

Inspirada numa ideia 
virada essencialmente 
para as crianças, Noki-

nha abre as suas portas há 6 
anos com um conceito inova-
dor virado para o calçado de 
criança.
“ A vontade de oferecer á mi-
nha filha algo de diferente 
em sapatos, fez surgir o espa-
ço Nokinha”.

Sandra Craveiro proprietária da 
sapataria Nokinha disse ao Jor-
nal Registo estar muito contente 
com a sua loja, e sobretudo, sente 
que esta evolução se deve ás suas 
clientes, que cada vez mais pro-
curam Nokinha, e assim estimu-
lam a diversidade nos produtos.

“No inicio abrimos apenas com 
sapatos para criança, a marca 
chicco entre outras que propo 
mos, é muito procurada, a pou-
co e pouco fomos inserindo os 
acessórios para criança, e nesta 

estação após alguma insistência 
das mães dos meus clientes a no-
vidade em Sapatos e malas para 
senhoras. Começamos com Clau-
dina, uma marca que me deu 
confiança em termos de quali-
dade, conhecida pela maior par-
te das mulheres, pensamos agra-
dar na escolha de modelos que 
vão deslumbrar qualquer mu-
lher como também a colecção 
em malas de variados modelos a 
conjugar com todas as cores.”

Nokinha na Urbanização dos 
Álamos em Évora convida a co-
nhecer as novidades desta es-
tação em cor, qualidade e bom 
gosto.

Publi-Reportagem

Fotografia D.R.
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Alqueva

Este preço é um “preço políti-
co”, como disse. Onde se vai 
buscar o dinheiro para o sub-
sidiar?

António Serrano - Se começás-
semos com um preço mais elevado 
a adesão era mais lenta, portanto a 
projecção que fizemos é a seguinte: 
se o preço baixar a adesão é maior. 
Portanto, o diferencial de preço é 
compensado por uma maior ade-
são de agricultores. Nós o que que-
remos é que esta área de regadio 

rapidamente esteja utilizada. A 
taxa média de utilização do rega-
dio em Portugal é baixa, anda nos 
40 por cento. Nós aqui em Monte 
Novo já temos 33 por cento e esta-
mos ainda a começar.  O que nós 
queremos é fazer diferente. Não 
podemos correr riscos de um in-
vestimento de uma dimensão tão 
grande como este levar muito tem-
po até que os agricultores adiram 
a esta nova forma de fazer agri-
cultura utilizando água. Estamos 

a apostar num preço mais baixo 
para ter mais agricultores de for-
ma a termos taxas de adesão mui-
to superiores a 50 por cento logo de 
início.

Mas quem compensa o dife-
rencial entre o custo da água e 
o preço que os agricultores pa-
gam? O Estado? A EDIA?

António Serrano - É através do 
orçamento da EDIA, que no futuro 
irá ter actividades diversas. Neste 

Agricultores 
vão pagar 
30 por cento do 
preço da água 

Em vez da redução do pre-
ço da água do regadio de 
Alqueva em 50 por cento, 
como o ministro da Agricul-
tura já tinha anunciado, o 
Governo decidiu que os agri-
cultores vão pagar este ano 
apenas 30 por cento do custo 
previsto para 2016, descen-
do esse percentagem em 10 
por cento por ano, de forma 
a que, nessa data, a água seja 
paga ao valor de mercado.

O anúncio foi feito por An-
tónio Serrano, sábado, na 
Estação Elevatória do Mon-
te Novo, aquando da inau-
guração de três novos perí-
metros de rega de Alqueva: 
Monte Novo (Évora), Pisões 
e Pisões/Alvito (Beja), numa 
área total de 19 mil hecta-
res, elevando para cerca  de 
metade a área de regadio já 
concluída (52 mil de 110 mil 
hectares) 

Segundo o ministro, os 
preços da água serão em 
2016, de 4,2 cêntimos por 
metro cúbico na rede pri-
mária (às associações de re-
gantes), de 8,9 cêntimos por 
metro cúbico na secundária 
para fornecimento em alta 
pressão às explorações agrí-
colas e 5,3 cêntimos por me-
tro cúbico para fornecimen-
to em baixa pressão também 
às explorações agrícolas. 

António Serrano justificou 
este “preço político” com a 
necessidade de tornar atrac-
tivo o regadio de Alqueva, 
nesta fase inicial, permitin-
do a diversificação de cultu-
ras e facilitando a entrada 
nos perímetros de rega de 
novos agricultores. 

Quanto à EDIA o ministro 
confirmou que ela vai con-
tinuar mesmo depois das 
infraestruturas  de Alqueva 
e do sistema de rega estarem 
concluídos (o que deverá 
acontecer em 2012) e que, no 
futuro, a empresa ficará com 
a área de promoção, gestão 
e consultoria técnica, arti-
culando a sua actividade às 
necessidades dos agriculto-
res, das associações do sector 
e da própria região.

Não podemos correr o risco 
da adesão ao regadio ser baixa

Do preço da água dependem 
as culturas que vamos fazer

momento a EDIA tem uma com-
ponente de construção e já tem 
actividades de prestação de servi-
ços, ou seja, gera ela própria recei-
tas e com o final da construção irá 
ter novas actividades que se pren-
dem com consultadoria técnica, 
prestando apoio directamente 
aos agricultores e às associações, 
que é uma actividade que gera 
valor. A empresa tem também a 
responsabilidade de obter recei-
tas próprias de outras activida-
des, que lhe permitam gerir este 
espaço de tempo, até garantir que 
o projecto seja, em termos econó-
micos, rentável.

É um preço atrativo, competi-
tivo e que pode trazer novos 
investimentos estrangeiros?

António Serrano - Exacta-
mente. Nós chegámos a este preço 
comparando-o com os preços que 
se praticam noutras regiões da 
Europa, nomeadamente em Es-
panha, e é um preço muito mais 
baixo do que existe em qualquer 
região espanhola e também nas 
áreas de fronteira com Portugal, 
o que permitirá trazer também 
mais investidores estrangeiros, 
quer espanhóis, quer de outras 
nacionalidades. Quanto aos in-
vestidores portugueses o que 
quizemos foi que os investidores 
alentejanos pudessem também 
fazer as contas das suas explora-
ções e chegar à conclusão de que 

Luís Rosado,  administrador de-
legado da Fundação Eugénio de 
Almeida, é também o presidente 
da direcção da recente Associação 
de Beneficiários do Monte Novo. 
Presente na cerimónia de inaugu-
ração do novo perímetro de rega, 
soube ali dos preços que vão ser fi-
xados para a água. Aos jornalistas 
disse que os agricultores vão ago-
ra fazer as suas contas, face a estes 
preços, salientando, no entanto, 
que quanto mais baixo for o preço 
da água  maior é o leque de cultu-
ras que podem ser feitas pelos agri-
cultores.

“Os preços ajudam-nos a poder 
ter mais opções culturais. Vamos 
agora refazer as nossas contas, só 
tivemos conhecimento do preço 
agora. O regadio é sempre um bem, 
vai-nos dar sempre mais possibili-
dades de opção de novas culturas, 
no entanto, estas opções ainda são 
muito limitadas. Estamos no iní-
cio, penso que poderemos chegar 
este ano  a mais de 40 por cento  já 
da área deste bloco do Monte Novo 
a ser regado, o que a acontecer, no 
primeiro ano dentrada em funcio-
namento deste regadio, é bastante 
bom”

C.J.C.J.

Fotografia D.R.
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com este preço é viável fazer outro tipo de culturas e 
mudarem de práticas agrícolas.

Para além do preço da água vai haver outro 
tipo de incentivos para os agricultores? A As-
sociação de Regantes do Monte Novo queixa-
se de que faltam incentivos financeiros para 
que se possa mudar do sequeiro para o rega-
dio, que é uma mudança muito cara e que ne-
cessita de muitos investimentos.

António Serrano - Eu acho que mais apoios do 
que temos é impossível darmos. O Estado constrói 
um empreendimento desta natureza, que custou 
uma soma astronómica, cem por cento custeado 
pela despesa pública e em que os agricultores e as as-
sociações não colocam um cêntimo nesta área. É um 
esforço financeiro muito elevado. A seguir fixamos 
um preço da água altamente subsidiado. Acho que 
não é possível pedir mais, para além do que temos 
no âmbito do PRODER a possibilidade dos agricul-
tores também se candidatarem a novos projectos e a 
novos investimentos para aí também encontrarem 
apoios financeiros para se reconverterem. Por outro 
lado, é preciso reconhecer que estas culturas são 
economicamente muito rentáveis em todo o mun-
do e em Portugal também as pessoas que fazem 
agricultura de regadio conseguem atingir níveis de 
rentabilidade superiores. São mais competitivos e, 
logo, menos dependentes de ajudas. Por tudo isso, 
acho que temos um quadro de ajudas totais muito 
interessante para todos.

Sendo este preço da água de Alqueva tão sub-
sidiado e muito inferior ao praticado noutros 
regadios não se irá introduzir uma espécie de 
concorrência desleal entre os utilizadores dos 
outros regadios e os utilizadores do regadio de 
Alqueva?

António Serrano - Não há mais nenhum outro 
empreendimento com eta dimensão. O Estado não 
pode correr o risco de ter um empreendimento desta 
dimensão, com mais de 110 mil hectares, a marinar 
no tempo e a esperar que alguma coisa aconteça. 
Nós temos que ser muito firmes em termos de deci-
são. Se gastámos todo este dinheiro para construir 
Alqueva não podemos agora correr o risco de não 
garantir que haja uma adesão muito forte. E isso só 
pode ser feito através do preço. Os outros empreen-
dimentos não têm a dimensão deste e não se podem 
comparar. Naturalmente que, ao longo dos anos, 
estes preços se vão aproximar dos outros, nalguns 
casos até poderão ser superiores, não sabemos, mas 
neste momento era preciso o Estado dar um sinal. 
Estamos a construir este empreendimento em pou-
cos anos, já que a sua conclusão foi antecipada em 
13 anos, e não podemos correr riscos de termos uma 
adesão baixa por parte dos agricultores, como já dis-
se.

Com as futuras competências da EDIA, depois 
de concluída a construção do empreendimen-
to, como é que vai ser a relação com as associa-
ções de regantes? A quem vai ser atribuída a 
gestão dos perímetros de rega?

António Serrano - Não há associações de regan-
tes em todo o lado. Há zonas de Alqueva onde elas 
não existem, por exemplo, aqui a de Monte Novo 
está a começar. O desafio que temos é este: a EDIA 
tem uma capacidade técnica que não pode ser des-
perdiçada e que deve estar ao serviço dos agriculto-
res. O que nós dizemos e pedimos à EDIA e às asso-
ciações é que aproveitem este “know how”. Porque 
das duas uma: ou são as associações a contratarem 
técnicos para manterem as suas funções de conser-
vação e de manutenção das infraestruturas ou se 
utilizam os técnicos da EDIA que já cá estão, que sa-
bem fazê-lo e que têm que ser aproveitados.

Mas quem vai gerir os perímetros de rega? As 
associações de regantes?

António Serrano - Sim, em parceria com a EDIA. 
As associações de regantes gerem os perímetros com 
o apoio técnico da EDIA, que tem a capacidade e o 
“Know how” necessários. Não faz sentido é duplicar-
mos recursos e as associações irem contratar técni-
cos quando eles existem na EDIA em condições de 
lhes prestarem directamente esse apoio.

“Este é um preço que vai inviabilizar 
muitas culturas” considera Manuel 
Castro e Brito, presidente da ACOS, a 
Associação de Criadores de Ovinos do 
Sul, e da Federação das Associações 
Agrícolas do Baixo Alentejo.
Em declarações ao semanário Registo, 
Castro e Brito diz que o preço anuncia-
do pelo ministro “torna inviáveis cul-
turas como o milho, hortícolas e toma-
te, que são as culturas que precisam de 
mais água”.
O dirigente associativo refere ainda 
que com estes preços “vai ser também 
muito complicado gerir, de forma ren-
tável, mesmo os olivais, que conso-
mem menos água, mas em que houve 

um grande investimento que agora 
começa a ser amortizado. E os agricul-
tores começam, logo, e ao mesmo tem-
po, a serem penalizados pelo preço da 
água”.
Por outro lado, o presidente da ACOS 
diz que a forma como tudo foi feito 
“não tem justificação. Os preços têm 
que ser acordados com os agricultores 
e não serem comunicados e decididos 
através de um despacho ministerial. 
Em democracia não deve ser assim 
que as coisas funcionam”
Castro e Brito exige também que as 
condições existentes no perímetro de 
rega do Monte Novo, agora inaugu-
rado, mas que fá funciona há alguns 
anos, sejam extensíveis a todo o siste-
ma de rega de Alqueva. “No perímetro 
do Monte Novo, a funcionar há 3 anos, 
ninguém pagou ainda um tostão. Este 
prazo de não pagamento devia tam-
bém ser aplicado aos outros perímetros 
de rega”.
Sobre o facto do preço agora estabele-
cido impôr reduções do preço nos pri-
meiros anos, Castro e Brito diz que”esta 
medida não alivia nada os agriculto-
res, já que os investimentos que têm 
feito são históricos e brutais do ponto 
de vista económico. Neste momento 
corre-se o risco dos juros aumentarem 
ainda mais, o que colocaria muitos 
agricultores em sérios problemas. Só 
no olival há milhões e milhões de eu-
ros de investimento. Os cortes no preço 

da água nem paliativos chegam a ser”.
Sobre qual seria o preço justo para a 
água de Alqueva, Castro e Brito não 
aponta um número ,́ embora saliente 
que “os agricultores vão pagar uma 
água que já está paga pela valência 
eléctrica da barragem. O preço justo 
seria o que permitisse aos agricultores 
pagarem os investimentos e fazerem 
face ao mercado. O que com estes pre-
ços não acontece”.
Sobre a possibilidade adiantada pelo 
ministro da Agricultura, António 
Serrano,da EDIA, mesmo depois de 
finalizadas as obras de construção do 
sistena de rega, continuar, prestando 
assistência técnica e gerindo alguns 
perímetros de rega, Castro e Brito diz 
discordar frontalmente. “Para isso te-
riam que mudar a lei porque a legis-
lação prevê que a água em alta seja 
gerida pelos Recursos Hídricos e em 
baixa pelas associações de regantes”. E, 
cáustico, conclui:”Se o ministro quiser 
dar esse prémio à sua clientela que o 
faça mas não à custa dos agricultores. 
Os agricultores não podem continuar 
a pagar os BMWs desses senhores, nem 
as estadias na Pousada de Beja, nem 
os caprichos dos amigos que estão na 
EDIA. Esse dinheiro, se o quiserem fa-
zer, deve sair do Orçamento de Estado 
e não, mais uma vez, do bolso dos agri-
cultores”.

Castro e Brito, ACOS         
Este preço penaliza os agricultores

Carlos Júlio C.J.

O presidente da ACOS critica o facto do preço da água ter sido decidido “por despacho ministerial” sem os agricultores 
“terem sido ouvidos”. Castro e Brito diz que o preço anunciado por António Serrano vai penalizar ainda mais os 
agricultores, que “foram obrigados a investimentos brutais” e que o facto de haver reduções no preço da água até 
2016 “nem paliativos chegam a ser”. O dirigente da FAABA considera que um preço justo “seria o que permitisse 
aos agricultores pagarem os investimentos e fazerem face ao mercado. O que com este preços não acontece”.

Fotografia D.R.

Alqueva
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Opinião

A famigerada paixão pela educa-
ção do Engenheiro Guterres pa-
rece não obter correspondência 
neste Governo Socialista.
Com efeito, a politica de educa-
ção tem andado à deriva. No an-
terior Governo de José Sócrates, 
o lema era demonstrar uma de-
terminação que roçava a intran-
sigência, perante os professores, 
perante as orientações politicas 
assumidas, perante as alterna-
tivas sucessivamente propostas 
pela oposição. Eles é que estavam 
certos, a Ministra Maria de Lur-
des Rodrigues é que sabia. A sua 
petulância em todo o processo 
negocial na avaliação dos profes-
sores serviu de testa de ferro ao 
Eng. Sócrates, que para retribuir 
tamanha solidariedade a tornou 
“remodelável” e na constituição 
do seu segundo Governo, remode-
lou-a, efectivamente. 
Desta feita, quis dar um ar mais 
soft ao Ministério da Educação. 
Uma senhora mais risonha, de 
trato afável, uma mulher famosa 
pela escrita e que granjeia até 
simpatias junto da opinião públi-
ca. O problema é que pelo menos 
a outra Ministra era consistente 
nos seus argumentos (quer se con-
corde ou não) e soube manter um 
rumo, ainda que contestado, e a 
actual Ministra, me parece, que-
rendo agradar a gregos e troia-
nos, não sabe muito bem por que 
águas navegar. Tendo como norte 
aquilo que não quer – ser cono-
tada de intransigente e teimosa, 
como a sua antecessora – deixa 
cair, como bombons, umas cedên-
cias aqui e além, que acabam por 
perverter qualquer tentativa de 
reforma na educação. Vai perden-
do, aos bochechos, toda a credibi-
lidade que obteve na sua vida lite-
rária, porque já percebemos que 
a Sra. Ministra não tem um plano 
de reforma para a educação e 
muito menos para a organização 
do seu Ministério, que clama por 
alguma ordem. 
A política da educação ilustra 
bem o desnorte deste Governo. 
Primeiro premiou a indisciplina 
na escola, desautorizou os profes-
sores, incentivou o absentismo e a 
ociosidade, o igualitarismo, criou 
um estatuto do aluno que em vez 
de premiar o mérito e o empenho 
pessoais, fomentou o descrédito 
na escola como instituição edu-
cativa e social, premissas basila-
res no Estado de Direito. Tratou 
como igual as faltas justificadas 
ou injustificadas, sendo que em 

Educar ou facilitar: 
eis a questão

qualquer caso, permitia o acesso 
a uma prova de conhecimentos 
na qual os alunos dificilmente 
reprovariam, fomentando assim, 
o desrespeito pela assiduidade e 
pela pontualidade, característica, 
aliás, já de si peculiar no povo lu-
sitano. 
O anterior Governo socialista fez 
tudo o que nunca se deve fazer em 
matéria de educação: dar sinais 
de facilitismo e ausência de pu-
nição adequada em matéria dis-
ciplinar. 
Escola é rigor, exigência, educa-
ção, autoridade e respeito. Cinco 
valores fundamentais para a es-
cola da vida. E se estes conceitos 
não se aprendem em criança, di-
ficilmente serão assimilados em 
adulto. Temos, aliás, na nossa 
vida pública, bons exemplos dis-
so. Falta de valores …
Deram-se agora conta, que afi-
nal é preciso alterar o estatuto 
do aluno. Após os vários casos 
mediáticos que vieram a público 
nas escolas, onde os alunos agri-
dem fisicamente os professores, e 
basta ter 10 anos para o fazer (já 
nem é preciso ser um verdadeiro 
adolescente!), resolveram rever 
os privilégios dos alunos, dan-
do agora, discretamente, razão 
a toda a oposição, que clamava 
por bom senso, à medida que iam 
sendo conhecidos os despautérios 
que fizeram aprovar, nesta maté-
ria.  
Curiosamente, não foi só na edu-
cação que o Governo dá razão à 
oposição; foi também na justiça, 
na saúde, na administração in-
terna, na economia, enfim, len-
tamente, o Governo apercebe-se 
das políticas erráticas que foi 
cultivando, tendo agora, nesta 
segunda legislatura, uma oportu-
nidade para se redimir. E é isso 
que tem feito. Só lamentamos as 
injustiças e atrocidades que en-
tretanto ficaram pelo caminho, de 
difícil reposição. 
O sinal de facilitismo durante 
cinco anos pode-nos ter custado, 
como nação, uma geração inteira. 
A geração daqueles que não se 
esforçaram, que se passearam na 
escola ou que ficaram junto aos 
portões, que foram convidados e 
enveredar por um caminho fácil, 
na ilusão de que a ausência de 
comprometimento com o saber e 
com a aprendizagem podem levar 
a uma vida digna. 
As “novas oportunidades” são um 
programa igualmente falacioso. 
Permitem atribuir àqueles que es-
tão há muito afastados da escola, 
e que, por inúmeras razões não 
puderam concluir a escolaridade, 
concluir o 12.º ano, mediante a 
participação em formação com-
plementar (se não tiver experien-
cia profissional relevante) e a ela-
boração de um portfólio pessoal. 
Essencialmente, este programa 
destina-se a pessoas que estão 
inseridas no mundo do trabalho, 

atribuindo-lhes um grau acadé-
mico baseado fundamentalmente 
na sua experiência profissional. 
Que se certifique uma vida inteira 
de trabalho, parece-me bem, para 
efeitos de experiencia profissio-
nal. Mas atribuir graus académi-
cos com base nessa experiência 
profissional é que me parece, de 
todo em todo errado e perverso e 
dá mais uma vez um sinal de fa-
cilitismo que não beneficia, em 
nada nem o mundo do trabalho 
nem o mundo académico. 
Doze anos de escolaridade não 
podem ser equivalentes a algu-
mas aulas e um trabalho final. O 
importante seria criar condições 
para essas pessoas poderem vol-
tar à escola e iniciar um percurso 
de aprendizagem válido e con-
sistente. Reduzindo, por exemplo 
o horário de trabalho, flexibi-
lizando o acesso ao estatuto de 
trabalhador estudante, dando até 
incentivos às entidades emprega-
doras para fomentarem entre os 
seus colaboradores a necessidade 
e a importância do conhecimento 
e da sabedoria. 
Isso sim seria uma verdadeira 
nova oportunidade. Assim, é uma 
recompensa ao abandono esco-
lar. E é nisso que reside a perver-
sidade. Não se pode dar qualquer 
sinal de que se obtém de uma 
forma mais fácil, aquilo que não 
se conseguiu de outra. Para quê 
estudar 12 anos seguidos se posso 
obter o mesmo grau académico 
mais tarde, e enveredar já por um 
trabalho indiferenciado? Respon-
der a esta pergunta de um qual-
quer adolescente, torna-se agora 
mais difícil. 
Julgo que devemos promover a 
escola como um centro de apren-
dizagem e conhecimento, como 
uma fábrica de pessoas instruídas 
e não como um centro de certifi-
cação de competências profissio-
nais indiferenciadas. 
Não é assim que se qualificam 
pessoas, porque a certificação 
não lhes atribui conhecimento 
nem é por isso que vão desempe-
nhar melhor as suas funções.

Sónia Ramos Ferro
Jurista e  Deputada Municipal

Cinco valores fundamen-
tais para a escola da vida. 
E se estes conceitos não se 
aprendem em criança, di-
ficilmente serão assimila-
dos em adulto. Temos, ali-
ás, na nossa vida pública, 
bons exemplos disso. Fal-
ta de valores …

Diário do Alentejo
a caminho da
privatização

A “discussão da eventual privatização” do jornal foi 
agendada pelo Conselho Directivo da Associação 
de Municípios do Baixo Alentejo e Alentejo Litoral 
(AMBAAL) para a próxima reunião da Assembleia 
Intermunicipal, “no final deste mês ou princípio 
de Maio”, segundo explicou avançou terça-feira à 
agência Lusa o presidente da associação, Jorge Pu-
lido Valente, da Câmara de Beja.
A decisão, proposta pelo autarca de Almodôvar, 
António Sebastião, do PSD, foi aprovada “por una-
nimidade” pelos quatro dos cinco vogais do Conse-
lho Directivo da AMBAAL presentes na reunião do 
órgão que decorreu segunda-feira.
Na reunião, o Conselho Directivo da AMBAAL de-
cidiu também avançar com um concurso público 
para escolher o novo director do Diário do Alentejo, 
após o actual, o jornalista João Matias, ter colocado 
o cargo à disposição.
Pulido Valente argumentou que o Diário do Alen-
tejo acarreta “encargos para a AMBAAL que vão ser 
cada vez mais difíceis de suportar”, e defendeu que 
“é preciso dar um outro rumo ao jornal”.
Por outro lado, frisou, a privatização do jornal irá 
“acabar com as polémicas” entre os autarcas co-
munistas e socialistas que integram a AMBAAL, 
sobretudo à volta das nomeações para a direção do 
jornal sempre que há eleições autárquicas e mexi-
das no Conselho Directivo da associação.
O Conselho Directivo da AMBAAL é presidido por 
Jorge Pulido Valente e tem como vogais os autarcas 
de Serpa e da Vidigueira, ambos CDU, de Mértola 
(PS) e de Almodôvar (PSD).
No conjunto dos actuais associados da AMBAAL, 
após as eleições autárquicas e ao contrário do cená-
rio anterior, em que os comunistas dominavam, o 
PS é a força política dominante com nove câmaras, 
seguindo-se a CDU com sete, o PSD com uma e o 
Movimento Independente Sines Interessa Mais 
(SIM) com outra.
Segundo Jorge Pulido Valente, ele próprio e os au-
tarcas de Almodôvar e Mértola “estão de acordo 
com a privatização” do jornal e o da Vidigueira 
“mostrou-se favorável à discussão” do assunto, mas 
“não se pronunciou sobre a solução final de priva-
tização”. 
O autarca de Serpa, João Rocha, não esteve presente 
na reunião de segunda-feira, mas, no passado e en-
quanto anterior presidente do Conselho Directivo 
da AMBAAL, manifestou-se contra a nova lei do 
pluralismo, que, se tivesse entrado em vigor, impli-
caria a privatização do Diário do Alentejo.
A nova lei, aprovada a 23 de Janeiro de 2009 ape-
nas com os votos do PS, foi vetada, a 02 de Março 
daquele ano, pelo Presidente da República, Cavaco 
Silva.
A entrada em vigor da lei, que impediria o Gover-
no, governos regionais e autarquias de serem pro-
prietários de órgãos de comunicação social, com ex-
cepção do serviço público de rádio e televisão e da 
agência de notícias, implicaria que o Governo Re-
gional da Madeira abdicasse do Jornal da Madeira 
e a AMBAAL do Diário do Alentejo.

Media

O Diário do Alentejo, que se publica em Beja, 
vai provavelmente ser privatizado, quando a 
Assembleia Intermunicipal do distrito reunir, no 
fim do mês, para discutir uma proposta nesse 
sentido, avançada pelo autarca social-democrata 
de Almodôvar. 
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O Ciclo Santiago 2010, que decorre ao 
longo do ano na Igreja de Santiago, na 
vila medieval de Monsaraz, apresenta 
entre 23 de Março e 26 de Abril a ex-
posição “Gabinete de Curiosidades”, de 
Ricardo Leal Gomes. Organizada pelo 
Município de Reguengos de Monsaraz, 
a exposição, que pode ser apreciada to-
dos os dias entre as 10h e as 18h, evoca 
a moda dos gabinetes de curiosidades 
nos séculos XVI e XVII, quando se co-
leccionavam uma multiplicidade de 
objectos raros ou estranhos dos três ra-
mos da biologia considerados na épo-
ca, nomeadamente o animal, o vegetal 
e o mineral, além das realizações hu-
manas.

Em geral, os gabinetes de curiosida-
des ou quartos de maravilhas eram 
uma exposição de curiosidades e 
achados procedentes de novas explo-
rações ou instrumentos tecnicamente 
avançados, mas também poderiam ser 
amostras de quadros e pinturas, con-
siderados como os precursores dos ac-
tuais museus de arte. Os gabinetes de 
curiosidades apareceram na Europa 
durante o Renascimento e tiveram um 

papel fundamental para o desenvolvi-
mento da ciência moderna, embora re-
flectissem a opinião popular da época 
(não era raro encontrar sangue de dra-
gão seco ou esqueletos de animais mí-
ticos). É indiscutível a sua importância 
no estudo precoce de certas disciplinas 
de biologia ao criar colecções de fós-
seis, conchas e insectos.

Ricardo Leal Gomes considera que 
“um dos pressupostos inalienáveis 
desta proposta (Gabinete de Curiosi-
dades) é precisamente a manipulação 
sensível da matéria com vista à con-
cretização de objectos artísticos. Ape-
sar da virtualização crescente e apa-
rentemente inexorável que assistimos 
nos dias de hoje em quase todos os do-
mínios da vida, há uma relação com a 
matéria que nos é íntima e duradoura”. 

O artista afirma que “somos sensíveis 
aos materiais, aos seus valores cromá-
ticos, densidade, peso, toque, textura 
e temperatura e, à passagem do tempo 
que neles fica impressa. O prazer que se 
sente ao tomar nas mãos uma taça de 
vidro romano baço, erodido e moldado 
pelo tempo é algo que não se perderá 

nunca. Somos particularmente sensí-
veis às suas imperfeições, ganhas quer 
no próprio método de fabrico, quer no 
curso do tempo que mediou esse mo-
mento da criação e, o instante em que 
sentimos a sua superfície fria nas nos-
sas mãos. No fundo, esse prazer resulta 
da nossa própria condição material e 
da nossa sujeição ao tempo”.

Esta exposição de Ricardo Leal Go-
mes parece um tesouro retirado do 
fundo do mar, com as suas conchas 
transformadas em objectos de arte. 
O artista refere que “um dos actos de 

genuíno deslumbramento que ocorre 
em criança acontece quando frente à 
imensa massa de água que constitui 
o oceano se encontram semi-ocultos 
na areia esses pequenos objectos de-
licadamente coloridos e matizados e 
de uma geometria irrepreensível  -  as 
conchas.  Simbolicamente, as conchas 
são associadas ao renascimento e à 
purificação, pela relação com a água, e 
à regressão a um estado mais puro. O 
mesmo simbolismo pode ser encontra-
do nas manifestações artísticas ao lon-
go dos tempos”.

O Ciclo Santiago 2010
Exposição “Gabinete de Curiosidades”, de Ricardo Leal Gomes, até 26 de Abril

Reguengos de Monsaraz



16 15 Abril ‘10

Educação

Educação e Carga Fiscal
A Confederação Nacional das As-
sociações de Pais questionou o Mi-
nistério da Educação sobre os limi-
tes às deduções fiscais na educação.

   Também o Banco de Portugal 
já se manifestou contra os limites 
impostos, argumentando que um 
dos entraves ao crescimento e à 
convergência são as baixas quali-
ficações dos portugueses. O seu de-
partamento de Estudos Económi-
cos do Banco de Portugal sustenta 
que um dos pontos consensuais 
no sector é o de que a Educação 
deve ser subsidiada, pois os seus 
benefícios sociais excedem os in-
dividuais.

   A CONFAP, promete sensibili-
zar o Governo para a necessidade 
de se continuar a investir na edu-
cação. A CONFAP entende que a 
redução das deduções fiscais que 

nesta matéria abrangiam a edu-
cação, são, de facto, de evitar, sob 
pena de haver retrocessos.

«Estamos a pedir simulações a 
alguns fiscalistas que vamos en-
viar aos grupos parlamentares 
para mostrar que as famílias vão 
ficar com menos para viver», disse 
o presidente da CONFAP. 

Albino Almeida realçou que a 
redução das deduções fiscais em 
Educação, uma medida incluída 
no Programa de Estabilidade e 
Crescimento (PEC), «vai levar a 
uma diminuição do rendimen-
to das famílias e pôr em causa a 
continuidade da manutenção dos 
seus filhos no sistema educativo 
com a qualidade que devem es-
tar». 

«Na prática trata-se de um im-
posto indirecto que incide sobre 

as famílias», considerou, realçan-
do que «são as famílias com mais 
do que um filho que mais preocu-
pam». 

Albino Almeida adiantou que 
a CONFAP já alertou o Ministério 
da Educação para o facto de que 
«a Educação é um investimento e 
não uma despesa». 

«Pedimos ao Ministério da Edu-
cação que fosse porta-voz da nos-
sa enorme preocupação junto ao 
Governo», disse, dando conta que 
esta medida vai afectar «um gru-
po grande de famílias da classe 
média». 

«Há hoje uma classe média com 
rendimentos que, muitas vezes, 
por cêntimos não permite receber 
qualquer tipo de apoio da Acção 
Social Escolar e isso tem reflexo 
no pagamento das despesas com 

os manuais, o transporte e a ali-
mentação dos filhos e, agora, indi-
rectamente vão ser penalizadas», 
sublinhou. 

O presidente da CONFAP real-
çou que «até o Banco de Portu-
gal já veio dizer que esta medida 
devia ser bem pensada», o que, 
acrescentou, acredita que venha a 
acontecer.

Por seu lado, Valadares Tava-
res, professor catedrático do IST 
(Instituto Superior Técnico), su-
blinha: “Todos os indicadores que 
há disponíveis mostram que nos 
estamos a afastar muito [da média 
europeia]. Essa iniciativa [a redu-
ção das deduções fiscais] não tem 
qualquer fundamento, não tem 
sequer grande significado em ter-
mos das contas públicas’, disse o 
Professor Universitário.

Confap questiona a redução das deduções fiscais na educação

Associações 
de Pais
vão reunir-se
em Évora

Numa altura em que a 
trágica problemática do 
bullying preocupa todos 
os encarregados de edu-
cação, Évora vai acolher o 
35º Encontro Nacional de 
Associações de Pais, subor-
dinado ao tema “Os pais e 
os desafios da Educação do 
século XXI”.

“Nesse momento de re-
ferência e partilha do Mo-
vimento Associativo de 
Pais, analisaremos os de-
safios que se colocam às 
Associações de Pais para 
garantirem uma escola ver-
dadeiramente inclusiva,” 
assinala a Confederação 
Nacional das Associações 
de Pais (CONFAP). 

Numa nota distribuída 
recentemente, a confedera-
ção sublinha que o encon-
tro visa também “a constru-
ção de uma Escola cidadã, 
valorizando a participação 
parental nos Conselhos Ge-
rais, como forma de alavan-
car os contractos de autono-
mia que as Escolas devem 
propor ao Ministério da 
Educação.”

O encontro é promovido 
pela CONFAP em conjunto 
com a Federação Regional 
de Évora das Associações 
de Pais e Encarregados de 
Educação, e terá lugar no 
dia 17 de Abril no auditório 
da Direcção Regional do 
Alentejo, com a presença 
da ministra da Educação e 
de convidados nacionais e 
estrangeiros.

Os organizadores subli-
nham que, para o encon-
tro, estão convidadas todas 
as escolas e autarquias do 
Alentejo, assim como “ou-
tros membros da comuni-
dade educativa local e na-
cional”.   

Évora vai acolher o 35º 
Encontro Nacional de As-
sociações de Pais

Funcionários públicos manifestam-se em Évora, Beja e Portalegre 
Cresce a agitação laboral 

Em Évora, Beja e Portalegre, os trabalhadores da Função Pública realizam hoje acções de protesto contra o congelamento salarial 
anunciado pelo Governo, medidas que, para os sindicatos, “vão contribuir para um Abril de intensa contestação social que deverá 
culminar num 1º de Maio de luta”. 

A Frente Comum dos Sindicatos 
da Administração Pública (CGTP) 
promove até ao dia 20 concentra-
ções, manifestações e plenários 
para “lutar contra o agravamen-
to das condições de trabalho” dos 
funcionários públicos.
As primeiras concentrações ocor-
reram segunda-feira nos distritos 
de Coimbra, Aveiro e Guarda, se-
guindo-se Viseu, Bragança e Vila 
Real (terça-feira), Braga e Viana do 
Castelo (quarta-feira), Portalegre, 
Beja e Évora (hoje), Setúbal, Caste-

lo Branco e Faro (amanhã), Santa-
rém e Leiria (dia 19) e, por fim, Lis-
boa e Porto, no dia 20.
Entretanto, a vaga de protestos 
estende-se a outras áreas. Na 
terça-feira estiveram em greve os 
revisores da CP contra o conge-
lamento salarial e a intenção de 
privatização de algumas linhas 
ferroviárias. Para os dias 19 e 22 
estão marcadas greves dos traba-
lhadores da Petrogal e da Gás de 
Portugal, e no dia 27 vão estar em 
greve os trabalhadores dos Trans-

portes Sul do Tejo. 
O dia 27 de Abril, vai ser, aliás, de 
convergência de greves no sector 
dos transportes cujos trabalhado-
res pretendem protestar contra o 
congelamento salarial, o bloqueio 
da contratação colectiva e as in-
tenções de privatização das res-
pectivas empresa.
CP, REFER, EMEF, Fertagus, CP 
Carga e Carris estão entre as em-
presas com paralisações de 24 
horas. Para a Atlantic Ferries, 
Trasntejo e Soflusa estão previstas 

greves parciais. Nos Transportes 
Sul do Tejo vai ocorrer uma greve 
de 24 horas.
Os trabalhadores dos CTT também 
escolherem o dia 27 para fazer 
uma greve de 24 horas e uma ma-
nifestação contra o congelamento 
salarial.
Segundo a ag~encia Lusa, as es-
truturas da CGTP estão a mobilizar 
os trabalhadores para que partici-
pem activamente no 1º de Maio de 
modo a torná-lo num “grande dia 
de luta nacional”.

Fotografia D.R.

Fotografia D.R.
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António Serrano, de visita à Ex-
poBarrancos na quinta-feira, 
apelou aos responsáveis pelos 
territórios de baixa densidade 
populacional para apostarem na 
transformação de recursos locais 
como uma “oportunidade” para 
promoverem o seu desenvolvi-
mento económico.

Segundo o ministro, os recursos 
endógenos e naturais desses ter-
ritórios podem ser “capitalizados” 
através da conjugação com outros 

produtos, como a paisagem, as tra-
dições, a cultura e a gastronomia.

“Tudo isto conjugado pode fazer 
a diferença nos mercados nacio-
nais internacionais”, salientou, 
explicando que “hoje há muita 
gente que procura comprar um 
produto diferente”.

“E quando compram um pro-
duto, compram mais coisas, como 
paisagem, o contacto com uma 
população, uma tradição e uma 
cultura”, sublinhou.

Dando Barrancos como exem-
plo, o ministro referiu que o con-
celho tem apostado na transfor-
mação do porco preto alentejano, 
produzindo um produto como o 
presunto “de elevada qualidade, 
com denominação de origem 
protegida e reconhecido já em 
todo o país e no espaço interna-
cional”.

De quinta-feira a domingo, 
quase 100 expositores portugue-
ses e espanhóis participaram 

na quarta edição da Feira do 
Presunto e dos Enchidos de Bar-
rancos, que pretende promover 
estes dois principais produtos da 
economia do concelho. O certa-
me, promovido pelo município, 
decorreu no Parque de Feiras e 
Exposições da vila raiana, com 
comércio e degustação de pre-
sunto, enchidos e de outros pro-
dutos tradicionais, exposições 
de artes plásticas e artesanato e 
espectáculos.

Ministro elogia aposta no porco preto
O ministro da Agricultura, António Serrano, destacou o exemplo do concelho de Barrancos, que, apesar da interioridade, “não tem 
regateado esforços para mostrar o que tem de bom”, e deu como exemplo o presunto de porco preto, “já reconhecido em todo o país 
e no espaço internacional”.

Barrancos

As licitações no Ciberleilão 
de Gado da 27ª OVIBEJA já 
começaram, em www.ovi-
beja.com. Especialistas em 
agricultura virtual, cultores 
do cibergado ou simples via-
jantes em trânsito pelos cam-
pos da Internet podem agora 
arrematar cinco animais do-
mésticos das raças autócto-
nes do Alentejo. E aquele que 
mais se aproximar do preço 
real de cada animal ganha 
um cabaz com produtos re-
gionais alentejanos, no valor 
de 100€.

Uma fonte da organização 
precisou que o Ciberleilão de 
Gado é mais uma das acções 
que a ACOS promove na OVI-
BEJA, no quadro das celebra-
ções do Ano Internacional 
da Biodiversidade. Esta ac-
ção de promoção das raças 
alentejanas está a decorrer, 
até 27 de Abril, no sítio elec-
trónico da OVIBEJA e nas re-
des sociais, e visa aproveitar 
as tecnologias da informa-
ção em prol da agropecuária. 
Esta é uma forma de dar a 
conhecer ao público em ge-
ral o real valor da diversida-
de dos animais domésticos 
e o papel do agricultor na 
manutenção desta riqueza 
universal.

Cada concorrente poderá 
tentar acertar no preço justo 
dos cinco animais a leilão: 
cabra de raça serpentina, 
carneiro de raça merina pre-
ta; ovelha de

raça campaniça; porco de 
raça alentejana e touro de 
raça garvonesa. Os interessa-
dos podem encontrar a ficha 
técnica dos animais, o regu-
lamento geral do concurso e 
o formulário do Ciberleilão 
de Gado em www.ovibeja.
com.

OVIBEJA promove 
ciberleilão de gado

Adivinhe o preço dos 
animais a leilão e habilite-
se a receber um cabaz 
de produtos regionais 
no valor de cem euros: 
tal é o regulamento do 
inovador concurso que a 
OVIBEJA está a promover 
na Internet.

Promoção de raças
autóctones alentejanas

Falta de Casta dos toiros em São Manços

Com meia casa de entrada corri-
da que se realizou no passado dia 
3 de Abril marcou a estreia como 
empresário de Carlos Pegado em 
São Manços, ficou aquem das ex-
pectativas, e mais talvez reflicta 
o actual estado da Ganadaria Ibé-
rica, sem bravura não há emoção 
, sem emoção o publico sente-se 
defraudado.

A culpa será dos ganaderos? Se-
rão os toureiros que exigem toiros 
cómodos, que não apertem para 
por em pratica um tipo de toureio 
cheio de enganos e de falta de ver-
dade? Sem querer dizer que a cul-
pa é destes ou daqueles, contra fac-
tos não há argumentos e os toiros 
de Benitez Cubero não investiram, 
foram mansos sem andamento 

e com uma falta de casta preocu-
pante, só remendo da corrida um 
toiro tambem da ganadaria espa-
nhola de Alcurrucem  foi bravo e 
encastado.

Isto tudo para dizer que os toiros 
vindos de Espanha estavam bem 
apresentados com pesos a oscila-
rem entre os 550kg e os 660kg mas 
como referia acima foram um cur-
ro de toiros mansos descastado e a 
procurar tábuas.

Luis Rouxinol teve uma boa 
passagem por São Manços com o 
seu primeiro o mais nobre de Be-
nitez Cubero esteve bem na brega 
cravando e rematando com mae-
tria finalizou a lide com um bom 
par de bandarilhas, com o 4º um 
toiro manso e em tábuas teve que 
mostrar todo o seu oficio, cravan-
do 3 bons compridos mas foi com 

os curtos que lide cresceu em in-
teresse pois já com o toiro metido 
em terrenos de dentro cravou com 
verdade os curtos, rematando a 
lide com dois ferros em sorte de 
violino e de palmo.

Victor Ribeiro teve o pior lote da 
tarde com dois toiros parados e de 
meias investidas, cravou os ferros 
entrando pelos toiros dentro de 
alto abaixo deixando com oficio a 
ferragem da ordem.

Tiago Carreiras lidou em ter-
ceiro lugar o remendo da corrida 
um toiro de Alcurrucem bravo e 
encastado  nos compridos esteve 
incerto mas com os curtos a lide 
subiu de tom deixando bons ferros 
em sorte cambiada com o se não de 
abrir em demasia o quarteio fican-
do algumas vezes sem toiro, com o 
sexto um toiro manso descastado 

e parado, esteve bem a bregar com 
um toiro a fugir para as tábuas, sa-
cando no fim da lide o seu cavalo 
estrela “Quirino” cravando dois 
bons curtos muito bem rematados 
com adornos muito templados, o 
publico reconheceu o seu esforço.

Tarde fácil para os rapazes das 
jaquetas de ramagem pelo grupo 
de Évora Vasco Fernandes, José 
Miguel Martins e João Leitão to-
dos reuniram correctamente á pri-
meira tentativa.

Pelo grupo de São Manços José 
Capela á primeira com reunião 
deficiente e pouco ortodoxa, Antó-
nio João Carretas á segunda numa 
grande pega a aguentar fortes der-
rotes do toiro, e o cabo do grupo Jo-
aquim Branco fechou a tarde tam-
bém á segunda tentativa aguentado 
os fortes derrotes do manso.

A culpa será dos ganaderos? Serão os toureiros que exigem toiros cómodos, que não apertem para por em pratica um tipo de toureio 
cheio de enganos e de falta de verdade?

Miguel Ortega ClÁudio

Fotografia D.R.
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Arte

Muita solidão com poucos meios  
“Eu também prometo”, a curta-
metragem de Vítor Moreira ro-
dada esta semana em Évora, é 
simultaneamente um estudo 
sobre a solidão e uma prova de 
que fazer cinema sem dinheiro 
pode ser um “pau de dois bicos”.

Miguel e Beatriz estão casa-
dos há 7 anos, mas o amor já 
não faz parte das suas vidas. 
Cada um com o seu mundo, 
a vida passa a ser virtual, por 
troca com a realidade. Até 
que o inesperado acontece, 
quando os dois, por acidente, 
ficam trancados na varanda. 
Durante as horas que passam 
naquele cubículo, viajam pelo 
passado, tentando encontrar as 
razões pela qual a vida entre 
ambos caíra num vazio.  

Em traços gerais, é este o ar-
gumento de “Eu também pro-
meto”, o filme de Vítor Moreira 
cujas filmagens decorreram na 
primeira semana de Abril, nos 
arredores de Évora. 

“O tema é a incomunicação”, 
explica o realizador. “As pes-
soas, a pouco e pouco, deixam 
de comunicar umas com as ou-
tras” e começam a “cair no va-
zio”. O assunto é “muito actual”, 
numa altura em que “esquece-
mos o lado humano e vivemos 
muito ‘informatizados’”. 

Vítor Moreira começou a 
escrever o guião há cerca de 
um ano, de parceria com Da-
vid Andrade. “A ideia inicial 
era um décor e dois actores”, 
simplesmente. Mas as coisas 
foram-se tornando mais com-
plexas quando se sentou a fa-
zer “sessões de mesa” com os 
actores, Ana Rita Rodrigues e 
Carlos Calvo. 

Conheciam-se bem. Ambos 
têm percursos que passaram 
por Évora, onde Carlos Calvo 
integrou o elenco do grupo de 
teatro A Bruxa e Ana Rita Ro-
drigues cursou Estudos Tea-
trais na universidade. Ambos 
tinham participado no filme 
anterior de Vítor Moreira.

Juntos, o realizador e os ac-
tores “trabalharam as perso-
nagens” e começaram a deli-
near os diálogos, de modo que 
quando começaram a filmar, já 
conheciam a história a fundo. 

O cenário também teve uma 
influência determinante. O fil-
me foi rodado numa moradia 
nos arredores de Évora, da auto-
ria do arquitecto João Paulo Fer-
reira. “Um autêntico aquário”, 
onde as personagens, encerra-
das na sua incomunicabilidade, 
rondavam como peixinhos. 

Évora acolheu as filmagens de “Eu também prometo”

“Eu também prometo”, que 
terá 15 a 20 minutos de dura-
ção, levou quatro dias a filmar, 
em HD, por uma equipa de 
uma dúzia de profissionais, in-
cluindo o director de fotografia 
João Guerra, o director de som 
João Bacelar, a maquilhadora  
Aracelli Fuente… Profissio-
nais que, neste caso, não rece-
beram qualquer pagamento. 
Trabalharam “por gostarem do 
projecto e gostarem de fazer 
coisas”, comenta Vítor Moreira. 
E explica: “Há pessoas que vi-
vem do cinema, e pessoas que 
vivem para o cinema”.

Vítor Moreira não gosta de 
se estender sobre a escassez de 
meios, prefere “falar de cinema”. 

Acha até que a falta de meios 
com que se debateu a Zorra Pro-
duções Artísticas pode funcio-
nar como “um pau de dois bi-
cos”. Fazer uma produção “sem 
dinheiro” tem um “lado negati-
vo”, é claro, que se traduz na au-
sência de uma equipa logística, 
e na falta de equipamento, que 
impediu, por exemplo, o recur-
so a travellings.  

Mas, para Moreira, também 
tem um “lado positivo”. Se não 
existe um produtor propria-
mente dito, também não exis-
tem as famigeradas “pressões” 
do produtor. “Como o realiza-
dor domina a produção, tem 
muito mais liberdade criativa”, 
explica Vítor Moreira. “Pode 

meter a mão em tudo”.
A necessidade aguça o en-

genho, é bem sabido, e assim 
foi também na angariação 
dos recursos mínimos para fil-
mar. No dia 12 de Março, Vítor 
Moreira e Takis, o produtor, 
apresentaram o projecto no In-
tensidez Bibliocafé, em Évora, 
e convidaram os presentes a 
associarem-se à produção. Em 
troca de um modesto contri-
buto, teriam o nome inscrito 
no genérico e entrada livre na 
estreia. A campanha anga-
riou assim cerca de 750 euros, 
aproximadamente o custo da 
alimentação e transportes da 
equipa.

 No entanto, o cineasta reco-

nhece que esta situação de pe-
núria “não pode ser a regra, tem 
que ser a excepção”, e é impra-
ticável no caso de um projecto 
mais vultuoso. Vítor Moreira 
entende que “a nível local de-
via haver mais apoios”, e gos-
taria de ter outras portas onde 
bater além do Instituto do Ci-
nema e do Audiovisual (ICA). 

Concluídas as filmagens, o 
trabalho vai prosseguir, e o 
realizador conta apresentá-
lo ao público no Outono, e 
apresentá-lo no “circuito das 
curtas-metragens”, em festi-
vais nacionais e estrangeiros, 
na Internet, talvez na televi-
são, no programa “Onda Curta”, 
além de o editar em DVD.

José Pinto de Sá
Fotografias D.R.
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Carta Dominante: O 
Papa, que significa Sa-
bedoria.
Amor: Aposte na sua rela-
ção. Que o Amor e a Felici-
dade sejam uma constante 
na sua vida!
Saúde: Não se desleixe, 
cuide de si.
Dinheiro: Pense bem an-
tes de investir o seu din-
heiro.
Número da Sorte: 5
Dia mais favorável: 
Sexta-feira

Carneiro

HORÓSCOPO SEMANAL - 15/04 a 22/04 Telefone: 21 318 25 91 
E-mail: mariahelena@mariahelena.tv

8 4 5

4 9 6 3 7

3 9 8 1

2 7 3 8 9

4 6

1 5 7 2 6

7 6 4 5

8 5 9 3 2

2 5 4

SUDOKU

P S O I M E R P T A L I

A R I G O X S A T P E R

U X E U S T O M B O L A

L E T R J S T S Z S R T

O S R U C N O C X T E S

R S O I E U T Y Z A S A

S I S T E M A X R S E L

T H I F R E T A R T A E

A S R F E R Z A S R G R

E I S T E O R I A S X T

Z A S Q R S E R G H B S

A S E R T B A C H A V E

Carta Dominante: Cavaleiro 
de Copas, que significa Pro-
posta Vantajosa.
Amor: Um amigo pode de-
clarar-lhe uma paixão. Que os 
seus desejos se realizem!
Saúde: Vigie a sua alimen-
tação.
Dinheiro: Pode ter uma nova 
proposta de trabalho.
Número da Sorte: 48
Dia mais favorável: 
Quarta-feira

Touro

Carta Dominante: : 8 de 
Copas, que significa Concret-
ização, Felicidade.
Amor: Momentos escal-
dantes a dois. 
Saúde: Não coma demasia-
dos doces.
Dinheiro: Não gaste além 
das suas possibilidades.
Número da Sorte: 44
Dia mais favorável: 
Segunda-feira

Gémeos

Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 11

Carta Dominante: O Mun-
do, que significa Fertilidade.  
Amor: Controle a impulsivi-
dade, meça as suas palavras. 
Procure gastar o seu tempo 
na realização de coisas úteis 
a si e aos outros. 
Saúde: Dê mais atenção aos 
seus pulmões, não fume.
Dinheiro: Ponha em marcha 
um projecto antigo.
Número da Sorte: 21
Dia mais favorável: 
Terça-feira

Caranguejo

Carta Dominante: Os 
Enamorados, que significa 
Escolha.
Amor: Siga com convicção 
o que o coração lhe diz. Que 
a compreensão viva no seu 
coração!
Saúde: Faça uma alimenta-
ção rica em vitaminas.
Dinheiro: Momento fa-
vorável a nível profissional.
Número da Sorte: 6 
Dia mais favorável: 
Quinta-feira

Leão

Carta Dominante: 4 de 
Espadas, que significa Inqui-
etação, agitação.
Amor: Pode sentir que o seu 
amor não é correspondido, 
mas é uma fase passageira. 
Que a sabedoria infinita es-
teja sempre consigo!
Saúde: Tenha cuidados com 
os olhos.
Dinheiro: Possível aumento 
inesperado.
Número da Sorte: 54
Dia mais favorável: 
Sábado

Virgem

Carta Dominante: 9 de 
Paus, que significa Força na 
Adversidade.
Amor: Tudo na vida tem 
uma solução, não desan-
ime. Que a serenidade e a 
paz de espírito sejam uma 
constante na sua vida!
Saúde: Evite enervar-se.
Dinheiro: Situação finan-
ceira sem sobressaltos.
Número da Sorte: 31
Dia mais favorável: 
Domingo

Balança 

Carta Dominante:  9 de 
Ouros, que significa Prudên-
cia.
Amor: Controle a sua 
agressividade. Procure ter 
pensamentos positivos e 
não se deixe invadir por 
sentimentos ou pensamen-
tos negativos. 
Saúde: Dê mais atenção à 
sua saúde.
Dinheiro: Período fa-
vorável.
Número da Sorte: 73
Dia mais favorável: 
Terça-feira

Escorpião

Carta Dominante: Rainha 
de Ouros, que significa Am-
bição, Poder.
Amor: acredite que é uma 
pessoa com um potencial 
enorme. Aprenda a soltar 
toda essa Força e Luz inte-
rior que desconhece.
Saúde: Cuidado com que-
bras de tensão.
Dinheiro: Momento fa-
vorável.
Número da Sorte: 77
Dia mais favorável: 
Quinta-feira

Sagitário

Carta Dominante: A Roda 
da Fortuna, que significa 
Sorte.
Amor: Preste mais atenção 
à sua família. A felicidade 
na sua casa depende da 
educação que der aos seus 
filhos, por isso, preste aten-
ção à formação que lhes dá. 
Saúde: Vigie a tensão arte-
rial.
Dinheiro: Não faça gastos 
supérfluos.
Número da Sorte: 10
Dia mais favorável: 
Segunda-feira

Capricórnio

Carta Dominante: 7 de 
Paus, que significa Dis-
cussão, Negociação Difícil.
Amor: Diga a verdade, por 
mais que lhe custe. Tome a 
iniciativa, é você que cria as 
oportunidades!
Saúde: Cuide dos seus pés.
Dinheiro: Poderá planear 
uma viagem ao estrangeiro.
Número da Sorte: 29
Dia mais favorável: 
Sábado

Aquário

Carta Dominante: 8 de 
Paus, que significa Rapidez.
Amor: Tendência para viver 
bons momentos a dois. 
Apesar das contingências, 
supere sempre as dificul-
dades, vença os obstáculos 
e construa o seu caminho!
Saúde: Sem surpresas.
Dinheiro: Trabalhe com afin-
co para atingir os seus fins.
Número da Sorte: 30
Dia mais favorável: 
Quinta-feira

Peixes

Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 12
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 13

Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 14
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 15
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 16

Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 17
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 18
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 19

Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 20
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 21
Horóscopo Diário Ligue já!

760 30 10 22

Objectivo: Descubra as 10 palavras relacionadas com o Euromilhões.

Nota: O sudoku consiste em preencher uma grade de 81 espaços dividida em nove blocos. O objec-
tivo do jogo é completar os espaços em branco com algarismos de 1 a 9, de modo que cada número 
apareça apenas uma vez na linha, grade e coluna. Nenhum número pode ser repetido e todos os 
números de 1 a 9 devem estar presentes.

SOPA DE LETRAS

Autor Francisco Varatojo

livros

MENTE SÃ CORPO SÃO 

Quer ter uma 
vida mais equi-
librada? Sentir-
se mais saudá-
vel com mais 
energia? Quer 
saber interpre-
tar os sinais 
que o seu corpo 
lhe dá? Alterar 
o seu modo de 
vida e a sua alimentação
para se sentir melhor? Em suma, 
quer aprender a viver melhor? Ao 
longo destas páginas vai aprender 
a potenciar a energia do seu corpo, 
a interpretar os sinais que este lhe 
dá através do autodiagnóstico, a 
praticar exercícios de respiração 
e meditação, a fazer alongamen-
tos e outros movimentos físicos, 
a cozinhar de forma mais saudá-
vel, escolhendo alimentos que 
beneficiam a sua saúde, a pensar 
de modo mais positiva de forma 
a usar a mente e as emoções a seu 
favor. Sabia que:
- A nossa respiração deve dar mais 
ênfase à expiração e ser mais cen-
trada na zona abdominal?
- O funcionamento dos intestinos 
pode dar-nos indicações preciosas 
sobre a nossa saúde em geral e so-
bre a saúde do aparelho digestivo 
em particular?
- Alterações na testa como inchaço, 
borbulhas, escamação e outros ...

Sinopse

Realização Bent Hamer        M/12 || Comédia/Drama
O´HORTEN

Tragicomédia mas também um 
muito sensível olhar sobre uma 
fase da vida para a qual poucos 
estão preparados. Odd Horten 
está a viver as vésperas do dia 
da reforma. Tudo se prepara 
para uma última viagem ao 
comando de uma locomotiva 
e para um jantar de despedi-
da dos colegas. Ao receber das 
mãos deles um pequeno troféu, 
O’Horten repara como as suas 
expectativas de vida são já tão 
diferentes das dos seus amigos, 
ainda em actividade. Odd Hor-
ten conduziu o mesmo com-
boio, na mesma linha  durante 

tanto tempo que a sua vida se 
transformou numa rotina de ri-
tuais confortáveis. Mas chegou 
a altura do engenheiro de 67 
anos se reformar, após 40 anos 
de trabalho zeloso. O pacato e 
solitário Senhor O’Horten.

Sinopse

FIlme desta semana

Autor Maria Duarte Bello
Top 10 dos Negócios

Top 10 Dos Negó-
cios é uma obra 
inteligente e es-
timulante que ao 
longo de sete ca-
pítulos discorre e 
reflecte sobre um 
conjunto de con-
ceitos, instru-
mentos e exem-
plos práticos que 
traduzem desafios e estratégias de 
intervenção bastante abrangentes 
e com carácter multidisciplinar, 
no universo da gestão e da vida 
empresaria». A forma como fa-
lamos em público, com energia, 
graça, eloquência e elegância, pro-
voca um impacto no modo como 
nos vêem e pode até influenciar 
ou condicionar uma carreira. A 
maneira como usamos os cartões 
profissionais ou nos comportamos 
num almoço de negócios reve-
lam o grau de cultura e educação 
de cada um, independentemente 
do seu estatuto social e do nível 
económico. A escolha do que ves-
timos no nosso dia-a-dia profissio-
nal, transmite uma imagem de 
marca. Saber trabalhar com mais 
inteligência e eficácia, saindo de 
bloqueios provocados por pessoas 
ou circunstâncias é fundamental 
para fazermos a diferença.  Bas-
ta definir objectivos e traçar um 
rumo em direcção ao topo.

Sinopse

Lazer
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Anuncie no seu 
jornal REGISTO

Telf: 266751179

Telm: 913546103

Carpinteiro Credenciado
Montagem de cozinhas - Roupeiros -
Chão flutuante - Montagem de Portas

 e pequenos arranjos

Os melhores preços do mercado

Contacto: 963 287 512

Director Nuno Pitti (nuno.pitti@registo.com.pt)
Propriedade Nothing Else-.meios&comunicação; Contribuinte 508 561 086  Sede Travessa Ana da Silva, n.º6 -7000.674 - 266 751 179 fax 266 730847 Administração Silvino Alhinho; Joaquim Simões; Nuno Pitti Departamento Comercial Maria João (maria@
registo.com.pt) Redacção José Pinto Sá (jose@registo.com.pt); Paginação Arte&Design Registo (geral@registo.com.pt); Cartoonista Pedro Henriques (pedro.henriques@registo.com.pt); Fotografia Luís Pardal (luis.pardal@registo.com.pt) Colaboradores 
Carlos Moura; Capoulas Santos; Sónia Ramos Ferro; Carlos Sezões; Margarida Pedrosa; António Costa da Silva; Marcelo Nuno Pereira; Eduardo Luciano; José Filipe Rodrigues; Luís Martins Impressão Funchalense – Empresa Gráfica S.A. | www.funchalense.
pt | Rua da Capela da Nossa Senhora da Conceição, nº 50 - Morelena | 2715-029 Pêro Pinheiro – Portugal | Telfs. +351 219 677 450 | Fax +351 219 677 459  ERC.ICS 125430 Tiragem 10.000 ex Distribuição Nacional  Periodicidade Semanal/Quinta-Feira  
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Ficha Técnica
SEMANÁRIO

Expresso SOS

Assistência/Ar Condicionado
Electricidade/Canalização

Contacto: 967 659 569

Profissional em limpeza oferece-se 
para trabalho em todas as áreas:

Montras, Vidros, Construções, Etc....
Contacto 266040530 - 960327500

Portuguesa 
desempregada 32 

anos peluda. Atende 
por necessidade

completa.

919726503

Angélica loirinha
20 anos. Anjo do 

prazer. Atende em 
privado.

965594293

Évora - Índia Sensual, 
peitão, peludinha, 
toda boa, casada,
marido ausente. 

Completa!

925291605

Oferta de Trabalho

Senhora Oferece-se 
para cuidar de Idosos
c/carta de Referência

Contacto: 

926449411
SEMANÁRIO
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Cartaz Cultura

MÚSICA

TEATRO EXPOSIÇÕES

DANÇA

Abril

Abril

Abril

Abril
Abril

Sexta-feira

Sexta-feira

Sábado

Quinta-feira
Quinta-feira

REDONDO

REDONDO

ÉVORA

ÉVORA
ALANDROAL

21.30

22.00

23.00

16.30
16.30

15.00

Café Concerto de Redondo

Café Concerto de Redondo

SEDE DA SHE|PRAÇA DO GIRALDO , 72

Estrada do Bairro de 
Almeirim, Armazém 4 PATENTE ATÉ DIA 24 DE 

ABRIL

PATENTE ATÉ DIA 24 DE 
ABRIL

Recordar Amália

Monkeys of the White Glove.

PERFORMANCE VOLTE-FACE

Domingos com Teatro
Pintura e poesia 

OFICINA DE DANÇA 
PARA PAIS E FILHOS

16 
30 

17

15 24 

24 

Concerto de tributo à diva, com 
os fadistas Franklin do Carmo, 
António Passão, Lurdes de Sá, 
Marta do Carmo, Vera Cristina e 
Luís Filipe, acompanhados por 
Luís Ribeiro (guitarra), Jaime 
Martins (guitarra portuguesa) e 
Tó Moliças (viola baixo).

Esta formação originária de 
Redondo apresenta uma so-
noridade proveniente de um 
encontro entre as diversas in-
fluências que caracterizam cada 
um dos elementos do grupo. O 
som varia entre o aveludado e o 
agressivo, inspirado no trabalho 
de grupos como The Doors,  Pix-
ies e Morphine, num concerto 
onde os sopros, as cordas e a 
percussão entoam em uníssono 
o melhor de Monkeys of the 
White Glove. 
Tuba: Gonçalo Sousa 
Bombardino: Pedro Sousa
Saxofone Tenor: Rodrigo 
Guitarra: David Ferreira
Bateria: Zé Luís Siquenique 
Voz:André Bilro 

Site: www.doimaginario.org
Org .: Associação Cultural Do 
Imaginário
Nota : Para todas as idades. 

Linguística e Literaturas, onde 
há uma grande associação entre 
a poesia e a pintura. 

Num espectáculo exclusivo, a 
Performance VOLTE-FACE con-
juga a declamação, música ao 
vivo (electro | dub | hip-hop), 
projecção de vídeo e animação 
de imagens em tempo real 
(vj’ing) e dança contemporânea.

[ Apresentação de contos dra-
matizados inseridos no projecto
“Contos dos Quatro Cantos” ]
Info: 266 704 383 | 962 667 914
Email : doimaginario@doimagi-
nario.org

“Travessias” é o tema da ex-
posição de pintura que reúne 
uma selecção de 28 quadros, 
da autoria da Prof. Fátima 
Franco do Departamento de 

Exprimentar situações cria-
tivas, dramáticas através do 
movimento, não são mais que 
prelongamentos, no plano sim-
bólico.

Michel Giacometti, o etnomusicólogo francês 
que divulgou a tradição musical portuguesa, 
é tema da exposição “Para uma memória de 
Michel Giacometti”, patente até 24 de Abril 
no Centro Cultural Dr. Marques Crespo, em 
Estremoz. 
Giacometti, que nasceu em Ajaccio (Córsega) 
em 1930 e faleceu em Faro em 1990, decidiu 
fixar-se em Portugal em 1959, iniciando uma 
investigação musical no nordeste transmon-
tano que alargou depois a todo o país. O seu 
trabalho incluiu a recolha de documentação 
musical depois publicada em duas dúzias de 
edições fonográficas, com destaque para a 
Antologia da Música Regional Portuguesa, 
em cinco volumes.
A mostra inclui 29 painéis e um DVD com 
alguns programas da série “Povo que Canta”, 
e faz o levantamento do trabalho “mais 
importante” de Giacometti. A exposição, 
inaugurada sábado, inclui ainda alguns pro-
jetos desenvolvidos por Michel Giacometti, 

evidenciando o resultado do seu trabalho nos 
muitos documentos criados, que fixaram e 
tornaram perpétua uma cultura de tradição 
oral, e que são hoje fonte essencial para o 
estudo da música e da cultura tradicionais 
portuguesas.
No âmbito desta exposição, o município de 
Estremoz promove a 17 de Abril, às 16:00, 
no Centro Cultural Dr. Marques Crespo, um 
concerto e uma conferência proferida pela 
directora do Museu da Música Portuguesa, 
Conceição Correia, subordinada à temática 
da mostra.
O concerto, pela Associação do Imaginário, 
integra temas de músicas tradicionais por-
tuguesas recolhidas pelo etnomusicólogo.
A exposição “Para uma memória de Michel 
Giacometti” foi cedida ao Museu Munici-
pal de Estremoz pelo município de Cascais, 
através do Museu da Música Portuguesa 
(Casa Verdades de Faria), onde foi exibida 
pela primeira vez em 1999.

“Para uma memória de Michel Giacometti” 

Abril

Abril

Abril

Sábado

Sábado

MONTEMOR

ÉVORA
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21.00

15.00

21.00

Tê de Veloso no Ciborro

VISITAS COMENTADAS

CONVENTO DOS REMÉDIOS | AV S. SEBASTIÃO

“Vento Bravo no Noroeste” 

17 

17 

Ainda no sábado, na Casa de 
Cultura e Recreio do Ciborro, 
pode apreciar o espectáculo “Tê 
de Veloso”. 

Visitas comentadas às ex-
posições “Megalhitica Ebora” 
e “À Descoberta da Sombra”. À 
Quarta-feira, sempre mediante 
marcação previa
INFO: 266 777 000 ext 1677
EMAIL : arqueologia@cm-evora.
pt
SITE: http://www.cm-evora.pt

Em São Cristovão a Associa-
ção Artística Propositário Azul, 
apresenta a peça “Vento Bravo 
no Noroeste”, no Grupo União 
Sport Sancristovense.   

Abril
Sábado
ÉVORA15.30

PATENTE ATÉ DIA 24 DE 
ABRIL

DANÇAS TOSCAS

17 

DANÇAS TOSCAS
ESPAÇO CELEIROS | RUA DO 
EBORIM, 18
[ Oficina de danças tradicionais 
onde se vão aprender danças 
que
fazem parte do repertório dos 
Mosca Tosca. O ensino das 
danças
será leccionado por Matias com 
música ao vivo dos Mosca 

Abril
Sábado
ÉVORA

21.30
a Tertulia ” As Mul-

heres na República”.

15

O Bibliocafé Intensidez, em 
Évora, a Tertulia ” As Mulheres 
na República”.
Inserida nas Comemorações 
do Centenário da Repúblicada 
Doutora Isabel Lousada

Abril
Quarta-feira

ÉVORA

OUTROS PALCOS
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Brancos, vermelhos, amarelos, 
redondos ou em pó, são inúmeras 
as formas e texturas que lhes são 
atribuídas. Felizmente ou infeliz-
mente, fazem parte da nossa vida, 
cabendo dizer um “obrigado” por 
tudo o que fazem por nós em todos 
os momentos difíceis da nossa saú-
de. Infelizmente o desejo de cura 
leva a um total descontrolo por 
parte dos doentes e assim a segui-
rem a automedicação. 

Talvez pela dificuldade em con-
seguir marcar uma consulta no 
serviço público, ou então a im-
possibilidade de suportar os cus-
tos de um privado, este consumo 
de medicamentos sem prescrição 
médica é um comportamento de 

risco ainda menosprezado pelos 
pacientes mas que a médio ou 
longo prazo as sequelas atingem 
os mais variados níveis de saúde. 
Por falta de informação ou mesmo 
pela falta de interesse de ambas 
as partes, ainda existe um grande 
distanciamento entre profissional 
de saúde e paciente. É fundamen-
tal a criação de associações e redes 
do estado para que exista mais e 
melhor informação da parte dos 
doentes sobre a sua doença e do 
médico sobre os seus doentes. 

No passado dia 12 de Abril a 
OMS iniciou uma reunião de três 
dias para abordar a questão da gri-
pe A. Não deixa de ser interessan-
te, como esta doença, considerada 

a maior pandemia do século XXI, 
de um dia para o outro caiu no 
esquecimento e agora parece que 
já ninguém é portador de gripe A. 
Todo este alarmismo provocado 
na população foi finalmente con-
trolado, mas felizmente não foi 
esquecido. 

Perante todas as acusações, a 
OMS tentou perceber todos os 
pontos críticos, tal como a aqui-
sição superior de vacinas em 193, 
dos 213 países com casos de gripe 
A. A preparação para futuras pan-
demias e emergências de saúde 
pública foi outro tema em debate 
por 29 especialistas independen-
tes em Genebra, um ano depois do 
aparecimento do vírus H1N1.

A Câmara Municipal de Alter dis-
ponibiliza à população duas zonas 
de ligação wireless de Banda Lar-
ga (rede sem fios) para “navegar” 
na internet, nomeadamente, para 
consulta de correio electrónico.

O Largo Barreto Caldeira e o Lar-
go Os 12 Melhores de Alter são as 
zonas onde, desde já, poderá ace-
der à internet totalmente gratuita.

Para eventuais problemas técni-
cos poderá contactar o serviço de 
informática da Câmara Municipal: 
informatica@cm-alter-chao.pt

Internet gratuita
para a população

Fotografia D.R.


